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Entrevista ao vereador 
Carlos Teles

Comparado com 2009, 
ano em que esta equipa 
começou a liderar os 
destinos do município, 
verifica-se uma redução 
da dívida em cerca de 3 
milhões e meio de euros

Centro de Documentação 
Local do concelho vai 
ser realidade

Esta intervenção, com 
um valor de investimento 
elegível de 1 milhão, 178 
mil e 950 euros, caracteriza-
se pela reabilitação do 
edifício do antigo Centro de 
Saúde de Aljustrel

A população de Aljustrel 
está mais ativa 

Com a mudança para 
o horário de verão, as 
instalações desportivas 
municipais apresentam 
taxas de utilização 
elevada por parte dos 
clubes, coletividades e 
população em geral

XI edição do Concurso 
de Fotografia “Olhar a 
Liberdade” 

Promovido pela Câmara 
Municipal o concurso 
Olhar a Liberdade 
pretendeu levar os 
apaixonados de fotografia 
a obter imagens, a partir 
do conceito “ Liberdade”

Município

Concelho de Aljustrel 
tem novo serviço de 
Raio X 

Empresa Almina ofertou 
este equipamento no 
âmbito da sua política de 
responsabilidade social. A 
cerimónia contou com a 
presença do Secretário de 
Estado da Saúde
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A indústria minei-
ra tem um enor-
me potencial para 

apoiar o desenvolvimento 
sustentável das comuni-
dades onde se insere. No 
caso concreto de Aljustrel, 
as empresas mineiras são 
responsáveis pela criação 
de mais de 1000 postos de 
trabalho e por muitos mi-
lhões de euros de expor-
tações, indicadores que 
esperamos se mantenham 
por muitos anos.

Assim, um dos grandes 
desafios que se coloca ao 
desenvolvimento susten-
tável do nosso concelho é 
o de incrementar uma in-
dústria extrativa próspera 
e conseguir manter essas 
condições de criação de 
riqueza muito para lá do 
momento em que a viabi-
lidade da exploração mi-
neira se esgote, sem com-
prometer as dimensões 
sociais e ambientais da 
nossa comunidade.

Torna-se, neste senti-
do, indispensável que a 
riqueza gerada pelo setor 
mineiro seja efetivamente 
reinvestida no nosso terri-
tório, através das receitas 
derivadas dos impostos, 
da criação de emprego, da 
disseminação do conhe-
cimento, da transferência 

de tecnologia, da criação 
de serviços (ação social, 
saúde, educação, desporto 
e cultura), da construção 
de infraestruturas em-
presariais e tecnológicas, 
bem como de clusters de 
indústrias associados e do 
desenvolvimento de pe-
quenas e médias empresas 
locais, ancoradas no for-
necimento de bens e ser-
viços à indústria extrativa. 

No que respeita ao se-
tor mineiro, este é, gros-
so modo, o trabalho de 
preparação do futuro que 
estamos a desenvolver 
em Aljustrel, que passa 
também pelos projetos de 
prospeção de recursos ge-
ológicos em curso, com os 
quais a autarquia colabora 
ativamente, que poderão 
garantir a continuidade 
da atividade extrativa no 
futuro, com a abertura 
de novas minas no nosso 
concelho.

Por outro lado, traba-
lhamos afincadamente 
na criação de alternativas 
ao sector mineiro, com 
grande destaque para a 
agricultura, que ganhou 
importância e potencial 
crescentes com a amplia-
ção das áreas irrigáveis, 
que em Aljustrel passaram 
de 5 mil para mais de 20 

mil hectares, após a con-
clusão da rede secundária 
de Alqueva, ao mesmo 
tempo que apostamos no 
desenvolvimento de ra-
mos industriais alterna-
tivos ao mineiro, como 
a transformação de bor-
rachas, as agroindústrias 
(azeite, amêndoa, etc.), a 
fabricação de explosivos 
civis, entre outros.

Acreditamos também 
no potencial do turismo, 
com forte destaque para o 
nosso património mineiro 
único, bem como na eco-
nomia social, apoiando as 
entidades de cariz social 
do nosso concelho. Pila-
res desta estratégia são 
igualmente a Educação, a 
Cultura e a Ação Social, 
enquanto fatores decisivos 
para a melhoria do bem-
-estar das populações e de 
atratividade de novos ha-
bitantes.

Em suma, queremos 
ser nós próprios, com o 
que orgulhosamente nos 
diferencia, em particular 
a nossa milenar essência 
mineira, ao mesmo tempo 
que fazemos por ser par-
te integrante de um “No-
vo Mundo” cada vez mais 
multifacetado e plural, fei-
to de desafios e oportuni-
dades, que vão muito para 

além do que o setor minei-
ro já nos oferece. 

Não é possível alme-
jar a uma sociedade mais 
justa e fraterna sem que 
os processos de desenvol-
vimento económico acon-
teçam. Para que a riqueza 
seja distribuída de forma 
equitativa é necessário 
que a montante essa mes-
ma riqueza seja criada. 
Este é um aspeto decisivo 
da nossa forma de abordar 
a governação autárquica, 
assumindo o nosso papel 
enquanto agentes dina-
mizadores da economia 
local, em parceria com as 
entidades públicas e priva-
das que connosco constro-
em todos os dias Aljustrel, 
Terra Viva.

No momento em que 
comemoramos os valo-
res de Abril, reafirmamos 
que valorizamos o nos-
so passado, trabalhamos 
afincadamente no presen-
te, de forma a construir 
um futuro melhor para 
todas e todos. Bem-haja 
quem connosco está na 
persecução destes fins, 
em particular os nossos 
conterrâneos espalhados 
pelo Mundo, a quem de-
dico o poema “Traz Outro 
Amigo Também”, de Zeca 
Afonso:

Traz Outro Amigo  
Também 

Amigo
Maior que o pensamento
Por essa estrada amigo 
vem
Por essa estrada amigo 
vem
Não percas tempo que o 
vento
É meu amigo também
Não percas tempo que o 
vento
É meu amigo também

Em terras
Em todas as fronteiras
Seja bem vindo quem vier 
por bem
Se alguém houver que não 
queira
Trá-lo contigo também

Aqueles
Aqueles que ficaram
(Em toda a parte todo o 
mundo tem)
Em sonhos me visitaram
Traz outro amigo também

Zeca Afonso

Nelson Brito

Aljustrel, terra mineira, 
rumo ao futuro
Torna-se, neste sentido, indispensável que a riqueza gerada 
pelo setor mineiro seja efetivamente reinvestida no nosso 
território, através das receitas derivadas dos impostos, da 
criação de emprego, da disseminação do conhecimento, da 
transferência de tecnologia, da criação de serviços (ação 
social, saúde, educação, desporto e cultura), da construção 
de infraestruturas empresariais e tecnológicas, bem 
como de clusters de indústrias associados e do 
desenvolvimento de pequenas e médias empresas 
locais, ancoradas no fornecimento de bens e 
serviços à indústria extrativa. 

Nelson Brito Presidente da Câmara
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1. Como se encontra atualmente 
o Município de Aljustrel em ter-
mos financeiros?
O Município de Aljustrel tem 
feito ao longo dos últimos anos 
um ajuste ao nível do seu endivi-
damento, o que para nós é fun-
damental, pois só com um nível 
de dívida equilibrado podemos 
encarar o futuro com otimismo 
e só assim estaremos preparados 
para os novos desafios e projetos 
que se nos vão deparando.

2. Qual é o valor do endivida-
mento da autarquia e como tem 
evoluído nos últimos anos?
O valor da dívida do Município 
de Aljustrel no final de 2015 era 
de 8 milhões e 307 mil euros. Em 
Dezembro de 2016 a dívida era 
de 7 milhões e 381 mil euros. Ou 
seja, no último ano reduzimos a 
dívida em cerca de 1 milhão de 
euros. Isto comparado com 2009, 
ano em que esta equipa começou 
a liderar os destinos do municí-
pio, verifica-se uma redução da 
dívida em cerca de 3 milhões e 
meio de euros . O que, num con-
texto de crise, considero que se 
trata dum resultado fantástico. 
Aliado a isto destaco que, neste 
período, o município continuou 
a investir em obras materiais e 
imateriais. Sendo que Aljustrel 
é, hoje em dia, um concelho di-
nâmico e com condições ótimas 
para se viver. 

3. De que forma o grande volu-
me de projetos e obras aprova-
das no âmbito do atual Quadro 
Comunitário de Apoio, o Portu-
gal 2020, influencia o desempe-
nho financeiro do município?

Este é um aspeto muito impor-
tante. Por um lado, são ótimas 
notícias termos tido a capacidade 
de ver aprovadas várias candida-
turas aos programas comunitá-
rios. Por outro lado, esta quan-
tidade de projetos que estamos 
a executar afeta-nos ao nível dos 
fundos disponíveis. Pois só pode-
mos contar, ao nível do cálculo 
da receita de Fundos Disponíveis, 
com cerca de 15% do total, uma 
vez que não podemos inscrever 
a parte do financiamento prove-
niente de fundos comunitários, 
ainda que estejam já contratu-
alizados. Este facto tem-nos li-
mitado a atividade, pois somos 
algumas vezes confrontados com 
falta de fundos, o que em anos 
anteriores nunca tinha aconte-
cido. Mas como sempre, com o 
rigor que nos caracteriza, vamos 
conseguir ultrapassar as dificul-
dades e realizar todo este enorme 
investimento, tão importante pa-
ra o nosso concelho, sem com-
prometer a normal atividade da 
autarquia.

4. O desenvolvimento cultural 
foi uma das prioridades assu-
midas para o presente mandato. 
De que forma foi ou não alcan-
çado este objetivo?
Penso que a este nível estamos a 
atingir os objetivos delineados 
no início do mandato. A abertu-
ra  do Cine Oriental, com todas 
as suas valências técnicas, veio 
trazer a possibilidade de reali-
zação de grandes espetáculos 
de auditório no nosso concelho. 
Nesta sala temos realizado espe-
táculos de grande qualidade, não 
só ao nível musical, mas também 

de dança, teatro e outras artes 
performativas. No ano transato 
começámos também uma nova 
iniciativa, o Festicante, que pre-
tende ser um momento cultural 
de amizade entre povos e tradi-
ções. Outro projeto estruturante 
ao nível cultural foi a criação do 
Centro d´ Artes, que nos veio dar 
novas valências, nomeadamente 
a realização de residências artís-
ticas, o que projeta o nosso con-
celho para outros patamares de 
relacionamento internacional. 
Neste segundo ano de atividade 
temos, por exemplo, o interesse 

de uma universidade sul-coreana 
em protocolar connosco a re-
alização de um curso de verão 
para uma turma de estudantes 
coreanos ao nível da composi-
ção de precursão. Estes projetos 
são estruturantes e transportam 
o nome de Aljustrel além-fron-
teiras.  Em termos gerais, temos 
igualmente procurado aumentar 
a qualidade dos restantes eventos 
culturais que realizamos durante 
todo o ano no nosso concelho.

5. E ao nível do apoio ao associa-
tivismo?

O Município de Aljustrel estimu-
la e apoia o movimento associa-
tivo. Neste último ano os apoios 
monetários foram de cerca de 150 
mil euros. Mas o apoio da Câma-
ra vai mais além. Para termos 
uma ideia, só em deslocações o 
município tem um custo anual 
de mais de 100 mil euros com o 
movimento associativo. Temos 
um Gabinete de Apoio ao Movi-
mento Associativo (GAMA) que 
pretende ser um elo de comuni-
cação e ligação muito mais prá-
tico e flexível com a autarquia. 
Tentamos estar sempre ao lado 
destes homens e mulheres que 
dão um pouco da vida delas à 
criação e manutenção das mais 
diversas atividades desportivas, 
recreativas e culturais no nosso 
concelho.

6. Tem alguma mensagem final 
para os nossos munícipes?
A minha mensagem final vai no 
sentido de transmitir aos nossos 
munícipes que vamos continuar 
a trabalhar com muita determi-
nação e rigor para continuarmos 
a desenvolver o Concelho de Al-
justrel de forma sustentável.
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Resultados

Entrevista ao vereador Carlos Teles
“Comparado com 2009, ano em que esta equipa começou a liderar os destinos do muni-
cípio, verifica-se uma redução da dívida em cerca de 3 milhões e meio de euros.”
“Aljustrel é, hoje em dia, um concelho dinâmico e com condições ótimas para se viver.”
“A abertura  do Cine Oriental, com todas as suas valências técnicas, veio trazer a possibi-
lidade de realização de grandes espetáculos.”

BI
Nome: �Carlos Miguel Castanho 

Espada Teles

Idade: 45 anos

Função: �Vice-Presidente e 
Vereador da Câmara 
Municipal  
de Aljustrel

Pelouros: �Administração 
Financeira, Recursos 
Humanos,  
Cultura e Turismo

12.000.000,00

10.000.000,00

8.000.000,00

6.000.000,00

4.000.000,00

2.000.000,00

0,00

2009 2016

Dívidas a Terceiros

Evolução do
Endividamento

Ano  Dívida 

2009 10.861.358,53 € 

2016 7.381.000,00 € 
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O presidente da Câmara 
Municipal de Aljustrel, 
Nelson Brito, esteve pre-

sente, no dia 11 de abril, pelas 
11h00, no Centro de Saúde de Al-
justrel, para assinalar a inaugura-
ção do novo equipamento de Raio 
X instalado neste serviço local de 
saúde. 

A cerimónia contou com a 
presença do secretário de Estado 
da Saúde, Manuel Delgado, dos 
responsáveis da ARS - Admi-
nistração Regional de Saúde do 
Alentejo e da ULSBA - Unidade 

de Saúde Local de Saúde do Baixo 
Alentejo, bem como da empresa 
Almina-Minas do Alentejo, S.A., 
que ofertou este equipamento à 
comunidade no âmbito da sua po-
lítica de responsabilidade social. 

Este é um dia importante pa-
ra o Município de Aljustrel, que 
marca a melhoria dos serviços de 
saúde prestados à população deste 
concelho, processo no qual a câ-
mara municipal se empenhou de 
forma intensa, assumindo o papel 
de mediação entre as diversas en-
tidades envolvidas. 

Durante a cerimónia foram 
igualmente assinados dois 
protocolos, que têm por objeto a 
construção das extensões de Saúde 
em Rio de Moinhos e em Messejana, 
e de um aditamento a um protocolo 
de colaboração, que tem como ob-
jeto a instalação do Julgado de Paz, 
da Casa Social e da CPCJ de Aljustrel 
no antigo edifício do dispensário da 
mina, entre a Câmara Municipal, a 
ULSBA e a ARS, respetivamente.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Aljustrel, 
Nelson Brito, entregou, 

no dia, 9 de fevereiro, ao ministro 
do Planeamento e das Infraestru-
turas, Pedro Marques, um dos-
sier contendo um levantamento 
do avançado estado de degrada-
ção das estradas no Concelho de 
Aljustrel e uma proposta para a 
concretização de uma variante à 
Vila de Aljustrel. 

O ministro comprometeu-se 
em avaliar os dossiers em conjun-
to com a autarquia no sentido de 
encontrar soluções.

Posteriormente, a 14 de feve-
reiro, foi entregue um relatório à 
Infraestruturas de Portugal, enti-
dade responsável pela manuten-
ção das redes rodoviárias. Este 
documento, elaborado pela Pro-
teção Civil Municipal, documen-
ta o avançado estado de degrada-
ção das estradas no Concelho de 
Aljustrel e inclui uma listagem 
com dados da GNR referente a 
acidentes rodoviários ocorridos 
nas estradas em referência, du-
rante o ano de 2016, sendo que 
muitos destes decorrem do péssi-
mo estado destas vias.

Finalmente, solicitou-se, com 
a maior urgência, a disponibili-
zação do mapa de intervenções a 
realizar pela empresa Infraestru-
turas de Portugal, no sentido de 
resolver definitivamente as situa-
ções identificadas.

O Município aguarda respos-
ta das entidades competentes.

Circulação rodoviária 

Município pede 
esclarecimentos acerca da 
degradação das estradas  

Desde o início de janeiro, 
técnicos especializados 
têm percorrido as ruas 

do Concelho de Aljustrel para 
proceder ao levantamento da re-
de de infraestruturas de sanea-
mento e abastecimento de água.

Esta ação, cujos preparativos 
começaram em outubro do ano 
passado, decorre da aprovação da 
candidatura “Elaboração de ca-
dastro das infraestruturas exis-
tentes de abastecimento de água 
e saneamento de águas residuais 
em baixa no Município de Aljus-
trel”, apresentada pelo município 
de Aljustrel ao Programa Opera-
cional Sustentabilidade e Eficiên-
cia no Uso de Recursos, em 2015.

Na prática, conforme anunci-
ámos na altura, o município pro-
põe-se realizar o levantamento, 
validação e homogeneização de 
informação cadastral das redes 
de águas e saneamento em baixa 
no município, segundo um mo-
delo de dados comum, com vista 

à sua integração num sistema de 
informação geográfica, recorren-
do a informação recolhida em 
software específico para o efeito, 
com vista a facilitar a gestão des-
tas redes em tempo real.

Da operação, que deverá re-
alizar-se, ainda, durante os pró-
ximos meses, resultará um maior 
conhecimento das infraestrutu-
ras e capacidade para identificar 
rapidamente quais as reais neces-

sidades de expansão, reabilitação 
e reparação das mesmas, facili-
tando, igualmente, a gestão das 
infraestruturas e os processos de 
tomada de decisão, contribuindo 
para o aumento da eficiência dos 
sistemas e a melhoria da qualida-
de dos serviços prestados.

Pelo incómodo que tal ação 
poderá eventualmente causar, a 
autarquia pede, desde já, descul-
pa aos munícipes. 

Informação cadastral

Município procede a levantamento das redes  
de águas e saneamento

Saúde

Concelho com novo Raio X e novas extensões 
de saúde em Messejana e Rio de Moinhos 

A cerimónia contou com a presença do secretário de Estado da Saúde, Manuel Del-
gado, dos responsáveis da ARS - Administração Regional de Saúde do Alentejo e da 
ULSBA - Unidade Local de Saúde do Baixo Alentejo, bem como da empresa Almina-
-Minas do Alentejo, S.A., que ofertou este equipamento à comunidade no âmbito da 
sua política de responsabilidade social.

Receção das entidades

Assinatura dos protocólos
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A 3ª edição das Conferências 
de Aljustrel irá realizar-se 
nos dias 18 e 19 de Maio, 

sob o mesmo lema “Cidadania, 
Inovação & Território” e com os 
mesmos objetivos “espaço e tempo 
de cruzamento, reflexão e partilha 
de ideias, pistas e iniciativas para o 
desenvolvimento territorial, parti-
cularmente dos territórios de baixas 
densidades”, juntando e cruzando 
investigadores, interventores terri-
toriais e personalidades públicas, 
numa dimensão nacional. 

Perante a resolução governa-

mental, que aprovou o “Programa 
Nacional para a Coesão Territorial 
- Agenda para o Interior”, conside-
rou-se que nesta edição o programa 
devia dedicar-se, particularmente à 
“Agenda para o Interior”, na perspe-
tiva do seu aprofundamento, em di-
reção a contributos para a definição 
da estratégia para sua operacionali-
zação e potenciação integrada.

Os subtemas dos três painéis se-
rão os seguintes: Inovação da Base 
Económica; Atratividade Territo-
rial e Abordagens, Redes e Partici-
pação. 

Neste quadro, a Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel propôs que a 
“Unidade de Missão para a Valori-
zação do Interior”(UMVI) desse o 
seu patrocínio e parceria, o que foi 
prontamente aceite. 

Estando a formular os convites 
a conferencistas e a moderadores/as, 
o município irá dar em breve conta 
do programa das Conferências de 
Aljustrel – 2017, ficando desde já a 
possibilidade de inscrições. 

Mais informações em 
conferenciasdealjustrel.com

Cidadania, Inovação & Território 

Município apresenta 
Conferências de Aljustrel – 2017 

A candidatura do projeto 
“Promoção Turística do 
Concelho de Aljustrel” 

foi assinada, no dia 9 de fevereiro, 
durante a sessão de assinatura de 
termos de aceitação de projetos no 
âmbito do património, que decor-
reu no Centro Cultural de Campo 
Maior, com a presença do minis-
tro do Planeamento e das Infra-
estruturas, Pedro Marques, do 
presidente da Comissão Diretiva 
do Alentejo 2020, Roberto Pereira 
Grilo e do presidente da Câmara 
Municipal de Aljustrel, além de 

outros autarcas e representantes 
de diversas entidades.

A candidatura apresentada 
pelo Município de Aljustrel, ago-
ra aprovada, tem como objetivo 
preservar e proteger o ambiente e 
promover a eficiência energética, 
tendo como prioridade de inves-
timento a conservação, proteção, 
promoção e desenvolvimento do 
património natural e cultural. A 
estratégia passa por promover um 
território que merece ser visitado, 
onde é bom viver e onde vale a pe-
na investir. Aljustrel apresenta um 

conjunto de atrativos com fortes 
potencialidades turísticas. De des-
tacar a sua forte identidade minei-
ra e património mineiro com re-
conhecimento internacional. Nes-
se sentido, a requalificação da ga-
leria mineira de Algares e as inter-
venções de recuperação ambiental 
das zonas mineiras desativadas 
irão favorecer a concretização fu-
tura de projetos de âmbito turís-
tico, científico e lúdico-educativo, 
nomeadamente a constituição de 
um Parque Mineiro.

Esta candidatura, cofinancia-

da pelo Alentejo2020 - Programa 
Operacional Regional do Alen-
tejo, Portugal 2020 e União Eu-
ropeia, através do FEDER”, com 
um investimento total elegível de 
209.242,54€ e uma Contribuição 
Comunitária de 156.931,91€, en-
volve diversas ações no intuito de 
atrair turistas, e irá permitir in-
tensificar as ações promocionais 
dirigidas ao segmento turistas e 
“trade”, como a participação em 
feiras nacionais e internacio-
nais, a publicidade ao território 
e o reforço da promoção no site 

do município, a edição de mate-
riais promocionais ajustados aos 
mercados e produtos turísticos, a 
utilização de novas tecnologias, 
como da tecnologia Beacon e de 
ecrãs LED, e ainda a produção 
de mapas, folhetos, roteiros, bro-
churas, merchandising e painéis 
informativos.

O desenvolvimento do turis-
mo de Aljustrel, com a sua oferta 
diferenciada, pode tornar-se um 
pilar estruturante, capaz de dina-
mizar o desenvolvimento econó-
mico e social em toda a região.

Turismo 

Candidatura “Promoção Turística do Concelho de 
Aljustrel” aprovada - Parque Mineiro 
A candidatura apresentada pelo Município de Aljustrel, agora aprovada, tem como objetivo 
preservar e proteger o ambiente e promover a eficiência energética, tendo como prioridade 
de investimento a conservação, proteção, promoção e desenvolvimento do património 
natural e cultural. 
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A Câma-
ra Mu-
nicipal 

de Aljustrel 
deliberou atri-
bu i r/renova r 

28 bolsas de estudo destinadas a 
alunos do Concelho de Aljustrel 
matriculados no ensino superior 
no ano letivo 2016/2017.

 A concessão de bolsas de es-
tudo visa proporcionar apoio aos 
estudantes que, em virtude da 
sua situação socioeconómica do 

seu agregado familiar, tenham 
dificuldades em prosseguir os 
estudos nos estabelecimentos de 
ensino superior, promovendo-se, 
desta forma a igualdade de opor-
tunidades. 

O Regulamento Municipal de 
Atribuição de Bolsas de Estudo 
estabelece os critérios de atri-
buição de bolsas de estudo por 
parte da Câmara Municipal de 
Aljustrel a estudantes residentes 
no concelho, que ingressem ou 
frequentem estabelecimentos de 

ensino superior público, particu-
lar ou cooperativo, devidamente 
homologados. Entende-se por es-
tabelecimento de ensino superior 
todo aquele que ministra cursos 
aos quais seja conferido o grau 
de licenciatura ou bacharelato, 
designadamente, universidades, 
institutos politécnicos, institutos 
superiores e escolas superiores. 

Mais informação http://www.
mun-aljustrel.pt/menu/399/bol-
sas-de-estudo.aspx

Ensino Superior 2016/2017

Município de Aljustrel atribuiu 28 bolsas de 
estudo
 
A concessão de bolsas de estudo visa proporcionar apoio aos estudantes que, em vir-
tude da sua situação socioeconómica do seu agregado familiar, tenham dificuldades 
em prosseguir os estudos nos estabelecimentos de ensino superior, promovendo-se, 
desta forma a igualdade de oportunidades. 

Com o objetivo de promover e 
incentivar a leitura, no mês 
em que se comemora o Dia 

Mundial do Livro e dos Direitos 
de Autor (dia 23) e o 25 de Abril, a 
Biblioteca Municipal de Aljustrel 
preparou um programa com um 
conjunto de atividades gratuitas, 
destinadas aos vários públicos.

As atividades da biblioteca tive-
ram inicio no dia 1 de abril, com o 
Grupo de Contadores de Histórias 
da Biblioteca Pim Pam Pum que, 
até ao dia 8, esteve a representar a 
peça de teatro “O Duende Cozi-
nheiro” nas freguesias do concelho. 

No dia 8, foi inaugurada a expo-
sição “25 de Abril em Fotografias”, 
na Sala Polivalente, cedida pela Bi-
blioteca Municipal de Mértola e pa-
tente ao público até ao dia 30 de abril. 

Ainda, no dia 8, a escritora al-
justrelense Olinda Gil apresentou a 
sua nova obra literária “Sobreviven-
tes”. Olinda é membro da ASSESTA 
- Associação de Escritores do Alen-
tejo.  

No dia 19, iniciou-se o projeto 
“Manta de retalhos”. Trata-se de 
uma atividade de escrita criativa”, 
para as crianças do pré-escolar, com 
base no livro “A Manta: uma histó-
ria aos quadradinhos de tecido” de 
Isabel Minhós Martins. 

Entre os dias 20 e 22, decorreu a 
III edição da Feira do Livro Usado e 
das Velharias. Trata-se de um espa-
ço de troca e venda de livros e obje-

tos, aberto a quem quiser participar, 
no Largo do Mercado Municipal.

De 20 a 24, é a vez do projeto 
“Leituras de Abril” ser concretiza-
do por alunos do 3ª ciclo do ensino 
básico e secundário e pelos jovens 
atores do NAIPE - Grupo de Leitura 
Autónoma, Interpretação e Drama-
tização, que leram e declamaram 
em voz alta, um conjunto de poe-
mas da autoria de poetas portugue-
ses, na rádio TLA – Telefonia Local 
de Aljustrel.

No dia 24, pelas 10h30, a escri-
tora, Isabel Bravo vem apresentar o 
seu livro “Amali e Abdul do outro 
Lado do Muro” às crianças do 2º ci-
clo do ensino básico.

De 20 a 28 de abril, a Hora do 
Conto, da biblioteca é dedicada ao 
tema: “25 de abril”, baseado na his-
tória de Matilde Rosa Araújo “ His-
tória de uma Flor”. Esta atividade é 
destinada a crianças do pré-escolar 
e 1º ciclo do ensino básico.

Por fim, a exposição “Corredor 
Literário” com trabalhos de escrita 
criativa, elaborados por crianças do 
1º ciclo do ensino básico que fre-
quentaram os ateliers, da biblioteca, 
“Na Ponta do Lápis” poderá ser vi-
sitada, no horário da biblioteca, até 
ao dia 30.  

Para além destas iniciativas de-
correm, ao longo do mês, as ativida-
des permanentes para bebés, crian-
ças dos 3 aos 7 anos e para os utentes 
dos lares do concelho.

Abril na Biblioteca Municipal 

Teatro, literatura, escrita 
criativa, fotografia, feira do 
livro, poesia, e muito mais 
para todas as idadesDe 16 a 26 de janeiro, o 

Museu Municipal reali-
zou, com as crianças do 

pré-escolar e 1.ºciclo, a atividade 
“Vamos criar um jardim de plan-
tas aromáticas e medicinais”. 

Esta ação, integrada no pro-
jeto educativo do museu, pre-
tendeu proporcionar às crianças 
o conhecimento e compreensão 
da origem, aplicação e benefícios 
das plantas aromáticas, através 
da sua poda e secagem. 

Simultaneamente, as técnicas 
dos serviços municipais de Am-

biente e Proteção Civil aprovei-
taram a ida das crianças ao Cen-
tro de interpretação de produtos 
hortícolas e ervas aromáticas do 
Carregueiro (Aljustrel) para de-
senvolver com elas a ação “Valo-
rizar para cultivar”. 

Esta iniciativa destinou-se 
a ensinar as crianças, através 
de uma forma divertida, a fazer 
compostagem, sensibilizando-as 
para o tema, e mostrando-lhes 
que a mesma poderá ser utilizada 
para a fertilização das plantas.  

O programa Viva Aljustrel 
na Páscoa decorreu de 
5 a 18 de abril. O “Viva 

Aljustrel” é uma iniciativa que 
vem responder à necessidade de 
ocupação dos tempos livres dos 
jovens - neste caso, durante as 
férias da Páscoa - de uma forma 
útil, lúdica e educativa, enquanto 
os progenitores estão a trabalhar, 
tirando assim proveito tanto dos 
recursos humanos do município 
como dos seus equipamentos. 

Este programa ofereceu um 
vasto leque de atividades diversi-
ficadas para ocupação dos jovens 

dos 10 aos 15 anos, sempre acom-
panhados por técnicos e auxi-
liares municipais. As atividades 
realizaram-se das 9h00 às 18h00, 
com interrupção para almoço, 
nos diversos equipamentos mu-
nicipais, nomeadamente piscinas 
municipais, parque desportivo, 
jardim público, biblioteca, mu-
seu, Centro d’Artes. 

Este programa promete re-
gressar no próximo verão para 
ocupar as férias das nossas crian-
ças e jovens de forma lúdica e 
criativa. Até lá, Viva Aljustrel.

Educar e valorizar

Crianças criam jardim de plantas aromáticas 
e aprendem a fazer compostagem

Viva Aljustrel 

Programa de ocupação dos mais jovens 
na Páscoa
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Nos dias 21, 22 e 23 de março, 
para comemorar o Dia da 
Árvore e Dia Internacional 

das Florestas, a Câmara Municipal de 
Aljustrel, com a participação e apoio 
da empresa Almina – Minas do Alen-
tejo, SA, e a colaboração da Guarda 
Nacional Republicana, levou os alu-
nos do Agrupamento de Escolas de 
Aljustrel a plantar cerca de 65 árvores, 
junto à Piscina Municipal. 

Durante esta iniciativa, os alunos 
foram sensibilizados para o benefício 
que as árvores podem trazer para o 
meio ambiente, nomeadamente na 
redução da poluição sonora, na me-
lhoria da qualidade do ar e da redução 
da temperatura, do embelezamento 
das ruas, da retenção das águas da 
chuva, mas também da preservação 
da biodiversidade no meio ambiente, 

do abrigo e alimento para pássaros e 
outros animais, entre outros. 

Esta ação ensinou, igualmente, às 
crianças e alunos do pré-escolar, dos 
1,2 e 3 ciclos do ensino básico, e aos 
jovens da Associação Pais-em-Rede, 
todos os rudimentos para plantar da 
melhor forma uma árvore, para que 
possa crescer saudavelmente e ajudar 
o planeta.  

No âmbito do Plano de Educação 
Ambiental e Proteção Civil da autar-
quia, foi também no dia 21, plantada 
uma árvore com os alunos das tur-
mas das escolas que se inscreveram 
nesta ação, nomeadamente, as crian-
ças da escola EB1 de Messejana. 

A ação contou com a participa-
ção de representantes da empresa 
Almina.

No âmbito do Dia Interna-
cional de Proteção Civil, 
a Câmara Municipal re-

alizou, no dia 6 de março, diver-
sas atividades junto da comuni-
dade escolar.

As atividades contaram com a 
participação de agentes de prote-
ção civil, bem como dos bombei-
ros e da GNR que fizeram uma 
demonstração dos seus veículos, 

estes últimos, também, diverti-
ram os mais pequenos com uma 
demonstração cinotécnica. 

Por seu lado, as técnicas de 
proteção civil e ambiente da au-
tarquia apresentaram o seu jogo 
“ SOS Aljustrel”, que tem como 
objetivo ensinar às crianças e jo-
vens alunos, diferentes regras de 
segurança assim como dar-lhes 
a conhecer os riscos a que estão 

expostos, de uma forma diverti-
da. Este jogo personalizado sobre 
proteção civil no concelho abor-
da os  temas: Segurança rodovi-
ária, saúde e primeiros socorros, 
floresta e os incêndios, seguran-

ça alimentar, o mar e a praia em 
segurança, tremores de terra e o 
que fazer e  questões de cidadania 
e vida em sociedade.

Além de sensibilizar os mais 
jovens para o tema da prote-

ção civil, a comemoração deste 
dia também permitiu estabelecer 
um contacto mais estreito, entre 
os agentes e divulgar informação 
relativa à Proteção Civil.

Dia Internacional de Proteção Civil 

Comemoração com jogos 
e demonstrações para os 
mais jovens

Dia da Árvore

Sensibilização dos mais jovens para a 
preservação do meio ambiente
Esta ação ensinou às crianças e alunos do pré-escolar, dos 1º,2º e 3º ciclos e aos jovens da 
Associação Pais-em-Rede, todos os rudimentos para plantar uma árvore, de forma a que esta 
cresça saudavelmente. A empresa Almina associou-se a esta iniciativa.

Plantação de árvores
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Reabilitação de coletor na Rua 
de Santa Bárbara

Reabilitação do Jardim da Praça 
Manuel Arriaga

Pintura do edifício das Oficinas de 
Formação e Animação Cultural

Reabilitação do Polidesportivo 
de Jungeiros

Rebaixamento de passeio na 
Zona Industrial

Reconst. de entrada de garagem 
no Loteamento do Rossio

Reconstrução de passeios no 
Loteamento do Rossio

Regeneração Urbana na Avenida 
1º Maio

Regeneração Urbana na Avenida 
1º Maio

Reparação de arruamentos com 
mistura betuminosa a frio

Reparação de calçada na 
Avenida 1º Maio

Reparação de caminhos vicinais 
em S. João de Negrilhos

Ampliação do Picadeiro 
Municipal

Aplicação de mistura 
betuminosa na EM-526-1

Apoio na realização da Feira de 
Abril em S. João de Negrilhos

Construção de mesas-banco Construção de ramais de água 
no Bairro do Plano

Construção de ramal água na 
Rua Catarina Eufémia

Construção de ramal de água no 
Bairro de S. João

Construção de ramal de esgoto 
no Loteamento do Rossio

Construção de guarda para 
Ervidel

Corte de ávores no Jardim 25 
de Abril

Demolição de muro em 
Messejana

Desentupimento de esgotos em 
Montes Velhos

Construção de ramal de água na 
Avenida de Algares

Construção de Ramal de Água na 
Rua 6 de Novembro

Corte de árvores em Aljustrel Corte de árvores em Ervidel

Exec. de sinalização horizontal 
na Estr. da Aldeia Nova

Exec. de sinalização horizontal 
no Quintal Desportivo

Regeneração Urbana na Praça 
da Resistência

Regularização de bermas na 
estrada da Aldeia Nova

Reparação de rampa do Skate 
Park

Afagamento de calçada no 
Jardim 25 de Abril

Construção de apliques para 
Museu Municipal

Construção de dreno na Rua de 
Santa Bárbara

As intervenções da Câmara Municipal no mo-
delo de administração direta são da respon-
sabilidade da divisão técnica do município. 

As obras são realizadas aplicando meios próprios, 
ou adquiridos para o efeito, e que se destinam ao 
seu imobilizado. São exemplos destes trabalhos as 
pequenas intervenções urbanísticas, os ramais de 
águas e esgotos, trabalhos de jardinagem, constru-
ção civil, eletricidade, serralharia e carpintaria, entre 
outros, bem como algumas intervenções de maiores 
dimensões.

Administração direta

Uma Câmara com 
rostos 
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A instalação do CEGMA 
- Centro de Estudos Ge-
ológicos e Mineiros do 

Alentejo em Aljustrel é um pro-
jeto de importância central para 
o Concelho e para a região visto 
que tem como objetivo principal 
apoiar a indústria extrativa, ativi-
dade fundamental para o territó-
rio, prevendo o envolvimento da 
totalidade das empresas mineiras 
concessionárias da região. 

Também o fato da infraestru-
tura incluir uma litoteca é de gran-
de relevância, visto que permitirá 
arquivar de forma conveniente as 

várias centenas de quilómetros de 
amostras do subsolo recolhidas ao 
longo de vários anos, criando um 
acervo que certamente despertará 
o interesse de muitos especialis-
tas nacionais e estrangeiros que, 
face à localização privilegiada do 
CEGMA, não encontrarão difi-
culdades em deslocar-se a Aljus-
trel (junto ao nó da A2). 

Aos aspetos referidos, que 
sustentam a viabilidade da loca-
lização em Aljustrel do CEGMA, 
junta-se a história milenar de Al-
justrel, intrinsecamente ligada à 
mineração e à metalurgia, que ti-

veram início em finais do 3º milé-
nio A.C, tendo-se prolongado esta 
atividade até aos nossos dias, com 
a atual concessão atribuída à em-
presa Almina, Minas do Alentejo, 

S. A. que se encontra a laborar de 
forma sistemática e continuada.

O CEGMA é fruto das nego-
ciações mantidas entre a Câmara 
de Aljustrel e a entidade promo-

tora, o LNEG - Laboratório Na-
cional de Energia e Geologia, es-
tando prevista a sua inauguração 
para maio deste ano.

A Feira do Campo Alente-
jano realiza-se, este ano, 
de 9 a 11 de junho. A pro-

gramação deste certame agroin-
dustrial está a ser ultimada mas, 
desde já, se pode anunciar a 
atuação, no dia 9 de junho, às 
22 horas, de Pedro Abrunhosa. 
E no dia 10, será a vez de Diogo 
Piçarra encantar o público com 
os seus grandes sucessos, entre 
os quais “Tu e eu” ou “Dialeto”.  

Durante esses três dias, o 
Parque de Exposições e Feiras 
irá receber uma grande mostra 
daquilo que são as potenciali-
dades económicas e turísticas 

do concelho, dando a conhecer, 
igualmente, as atividades tradi-
cionais, como o artesanato e a 
gastronomia. 

À semelhança das edições 
anteriores, a feira será compos-
ta por vários stands, pavilhões 
e espaços lúdicos. Haverá como 
habitualmente o pavilhão de 
exposições, o pavilhão agroin-
dustrial, o pavilhão do gado, 
com o picadeiro exterior,  uma 
exposição de automóveis, o es-
paço dos produtos da terra, o 
espaço criança e desporto, e o 
Espaço Jovem. Além disso, serão 
realizados espetáculos do mun-

do taurino e equestre, provas 
de queijo, vinho, mel e outros 
produtos regionais, tasquinhas 
com petiscos e workshops de co-
zinha.  

A música, o divertimento 
e o lazer farão parte do vasto 
programa cultural que conta-
rá com as atuações de grupos 
corais e musicais do concelho, 
bem como de nomes sonantes da 
música nacional e diversos DJ. 
Prevê-se que todas estas ativida-
des venham a atrair milhares de 
visitantes a esta grande feira do 
Baixo Alentejo. 

Herdade da 
Granja recebe 
colóquio no arranque 
da Feira do Campo 
Alentejano

Este ano, o colóquio do VII Encontro Ibérico-Regadio e Sus-
tentabilidade, será subordinado ao tema: Desafios e Opor-
tunidade da Agroindústria do Roxo, e irá realizar-se, no dia 
9 de junho, às 10 horas, na Herdade da Granja, onde na 
ocasião será inaugurado o lagar desta empresa agrícola do 
Concelho de Aljustrel. 

9, 10 e 11 de junho

XVII edição da Feira do Campo Alentejano  

Durante esses três dias, o Parque de Exposições e Feiras irá receber uma grande mos-
tra daquilo que são as potencialidades económicas e turísticas do concelho, dando a 
conhecer, igualmente, as atividades tradicionais, como o artesanato e a gastronomia. 

Projeto do Laboratório Nacional de Energia e Geologia 

CEGMA garante investigação no sector da geologia e minas em Aljustrel 

PROJETO INOVADOR DE RESIDÊNCIAS 
CIENTÍFICAS EM ALJUSTREL 

O Município de Aljustrel tem em curso uma 
parceria com o LNEG com o objetivo de dina-
mizar residências científicas que contribuam 
para a fixação de jovens investigadores em 
Aljustrel. 
O projeto prevê o apoio da autarquia na 
componente logística, através da cedência 
temporária de alojamento, em condições 
adequadamente favoráveis. Estima-se um 
fluxo de bolseiros no CEGMA, entre seis a 
oito pessoas, com períodos de atividade de 
dois a três anos, diretamente associados à 
vigência de cada projeto.
Com o CEGMA surge a oportunidade para o 
LNEG de desenvolver novos projetos no Alen-
tejo, em particular na Faixa Piritosa Ibéri-
ca. Neste momento o LNEG tem em curso 
os projetos EXPLORA e ZOM 3D do programa 
Alentejo2020, que contemplam a atividade 

de cinco bolseiros (quatro mestres e 
um doutorado). 
No ano de 2017 serão desenvolvidos mais 
dois projetos, um sobre geodiversidade na 
região do Guadiana e o outro sobre carto-
grafia e litotecas, no âmbito do programa 
POCTEP. Ambos os projetos contemplaram a 
permanência em Aljustrel de mais dois bol-
seiros mestres.
O esforço do LNEG na dinamização de proje-
tos de investigação no Alentejo permite afir-
mar e consolidar o CEGMA, como um Centro 
de Estudos dinâmico e proactivo. Esta estru-
tura constitui assim um instrumento para o 
desenvolvimento de Aljustrel, assegurando 
uma transferência de conhecimento cientí-
fico para a região. 
Salienta-se que todo este trabalho se insere 
na Estratégia de Especialização Inteligente 
para o Alentejo e dinamismo do Sistema Re-
gional de Transferência Tecnológica.

Instalações do CEGMA
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Em 1858, ainda o comboio 
não tinha chegado a Beja, 
começou-se a discutir o 

traçado desta linha até ao Algar-
ve, ligando Beja a Faro. Existiam 
duas propostas, uma passando 
por Mértola e Vila Real de Stº 
António, que previa uma ligação 
às minas de S. Domingos e uma 
eventual ligação a Espanha e ou-
tra por S. Martinho das Amorei-
ras e S. Bartolomeu de Messines 
com ligação às minas de Aljus-
trel. O 1º traçado mostrava-se 
mais atrativo, no entanto, a opo-
sição de Espanha a uma ligação 
internacional levou ao seu aban-
dono. Assim, após a chegada da 
ferrovia a Beja, esta deveria se-
guir, conforme proposto, para S. 
Martinho das Amoreiras, crian-
do-se uma estação nas proximi-
dades de Aljustrel que permitisse 
a ligação com as Minas

Em 1864, é assinado o contra-
to para a construção da via Beja/
Faro. Em 1866 uma lei determi-
na que essa ligação deveria es-
tar concluída até 1 de janeiro de 
1869. Contudo, divergências em 
relação ao projeto e a prioridade 
dada a outras linhas fez com que 
a linha chegasse a Casével apenas 
em Dezembro de 1870.

A estação do Carregueiro, si-
tuada entre as estações de Beja e 
o apeadeiro de Casével, a 10 Km 
da vila de Aljustrel, foi inaugura-
da em 20 de Dezembro de 1870, 

no meio do nada, mas já com a 
intenção de construção de um 
ramal de ligação às Minas de Al-
justrel.

Os concursos de obra para a 
ligação a Faro, ocorridos entre 
1873 e 1883, não conseguiram 
atrair concorrentes, devido aos 
insucessos anteriores, que redu-
zia a confiança no lucro resultan-
te deste investimento, e à relativa 
inexperiência que existia neste 
tipo de projetos em Portugal. Em 
Julho de 1875, é nomeado o Engº 
Nuno Taborda, diretor do Ca-
minho de Ferro do Sueste, para 
elaborar o projeto definitivo para 
o Caminho de Ferro do Algarve, 
e encarregando o Estado de o 
construir. Entre finais desse ano 
e Dezembro de 1876, os trabalhos 
atrasaram-se devido a chuvas 
intensas, e devido ao facto dos 
trabalhadores abandonarem o 
trabalho para irem trabalhar nas 
sementeiras.

Entretanto, em 1876 a Com-
panhia de Mineração Transta-
gana, que tinha urgência na liga-
ção ferroviária a Aljustrel, para 
exportar o minério, acabou por 
inaugurar uma linha de bitola 
reduzida que ligava a Mina de 
Aljustrel à Estação da Figueiri-
nha, com uma extensão total de 
21 km e exclusivamente dedica-
da ao transporte de minério, que 
tinha que passar pelo complexo 
metalúrgico das Pedras Brancas, 

situado mais próximo da Figuei-
rinha, abandonando assim a liga-
ção ao Carregueiro.

A linha entre Casével e Faro 
foi construída em vários troços 
independentes, de forma a criar 
trabalho para os habitantes das 
regiões, como forma de aliviar a 
fome que grassava nessa altura. 
O troço entre Casével e Amorei-
ras-Gare foi aberto à exploração 
em Junho de 1888, e em Julho de 
1889, entrou ao serviço a linha 
entre Amoreiras-Gare e Faro.

Em 1903, numa tentativa de 
atenuar a situação de isolamento 
da Estação ferroviária do Carre-
gueiro (era este o seu nome na 
altura), foi projetado um acesso 
viário da estação à Estrada Real 
nº 17, que a ligaria à povoação de 
Entradas.

Já na década de 20 do século 
passado, a empresa concessioná-
ria das minas (Sociétè Anony-
me Belge des Mines d’Aljustrel) 
considerava o transporte e trans-
bordo do minério na estação da 
Figueirinha muito demorado e 
caro. Assim, a empresa mineira 
requereu ao Governo autorização 
para a construção de uma linha 
em bitola ibérica, entre a vila de 
Aljustrel e a estação de Aljustrel 
- Castro Verde (era o seu nome 
na altura). Este pedido de con-
cessão incluía também a opção 
do transporte de passageiros e 
outras mercadorias.

Estação Castro Verde  - Almodôvar 

Gazeta dos Caminhos de Ferro 
Nº 1682 de 16.01.1958

História dos caminhos-de-ferro no Concelho de Aljustrel

Século e meio de comboios no Carregueiro 
A estação do Carregueiro, situada entre as estações de Beja e o apeadeiro de Casével, a 10 Km 
da vila de Aljustrel, foi inaugurada em 20 de dezembro de 1870, no meio do nada, mas já com 
a intenção de construção de um ramal de ligação às Minas de Aljustrel.
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O projeto com uma exten-
são de 11,6 Km foi aprovado 
em 1925 e o ramal entrou ao 
serviço em julho de 1928 pro-
visoriamente, ficando a aber-
tura definitiva pendente de 
obras indicadas pela Comis-
são de Vistoria. Em Outubro 
a SABMA acordou com a CP 
que esta iria gerir o ramal en-
quanto mantivesse a explora-
ção das linhas do Sul e sueste. 
A obra foi inaugurada oficial-
mente em 2 de Junho de 1929.

O nome da estação do 
Carregueiro passou então a 
designar-se de Castro Verde/
Almodôvar. O incremento de 

passageiros e carga que então 
se verificou levou a que a CP 
realizasse em 1934 importan-
tes melhoramentos na esta-
ção.

Quando o ramal foi inau-
gurado, já se projetava a sua 
continuação desde a vila de 
Aljustrel até Sines e é com 
essa intenção que, em 1932, 
o Governador Civil de Beja 
e o presidente da Câmara de 
Aljustrel reuniram-se com o 
Ministro das Obras Públicas, 
para que este autorizasse a 
construção de um ramal en-
tre esta localidade e Ermidas 
- Sado; desta forma, seriam 

reduzidos os custos de trans-
porte, garantindo a continua-
ção da exploração das minas, 
além que as obras da via fér-
rea iriam permitir a ocupação 
dos mineiros sem trabalho.

Igualmente por esta altu-
ra é construída a Estrada Na-
cional nº 2 que pretendia ligar 
Chaves a Faro, cruzando a Li-
nha do Alentejo junto a esta 
estação.

Todos estes fatores con-
correm para o aparecimento 
e crescimento da povoação de 
Carregueiro, um lugar da fre-
guesia de Aljustrel.

Até à década de 60 do sé-

culo XX, com o movimento 
ferroviário e rodoviário que 
fazia a ligação Norte/Sul e 
com a atividade mineira e 
agrícola em laboração plena, 
a povoação cresceu expo-
nencialmente em número de 
habitantes e atividade comer-
cial.

No entanto, por essa altu-
ra, o tráfego rodoviário para 
o Algarve, obrigado a cruzar 
a linha férrea naquela locali-
dade, era forçado a paragens 
demoradas, pelo que foi cons-
truído um viaduto na EN2 
sobre a ferrovia que afastou o 
tráfego rodoviário da povoa-

ção.
O facto da Linha do Alen-

tejo ter sido construída afas-
tada dos principais centros 
urbanos (sedes de concelho), 
tornou-a inútil para o trans-
porte de passageiros, por isso, 
em 1976, o Ramal de Aljustrel 
deixou de efetuar transporte 
de passageiros e, na década 
seguinte, com o encerramen-
to da produção mineira, foi 
definitivamente encerrado.

Rede ferroviária zona sul - Arquivos da CP
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A candidatura para a cons-
trução de uma conduta de 
abastecimento de água ao 

Carregueiro, com depósito eleva-
do já foi aprovada, com um valor 
de 504.556,15 €, e comparticipada 
a 85% pelo POSEUR - Programa 
Operacional de Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos.

O projeto apresentado pelo 
Município de Aljustrel irá per-
mitir instalar uma conduta de 
abastecimento de água potável à 
Aldeia do Carregueiro a partir de 
Aljustrel. 

O abastecimento de água nesta 
aldeia efetua-se, ainda, a partir de 
furos hertzianos, pelo que a água 
não garante todos os parâmetros 
definidos para consumo humano. 

O Município pretende com 
esta construção abastecer água 
à Aldeia do Carregueiro a partir 
da implantação de uma conduta 

entre a rede de abastecimento de 
Aljustrel (que já se encontra abas-
tecida pela Agda - Águas Públicas 
do Alentejo e um reservatório a 
construir na Aldeia do Carreguei-
ro.

Neste momento, estão já a de-
correr os procedimentos de con-
tratação para as obras de constru-
ções da conduta, ao longo da E.N. 
2, entre Aljustrel e Carregueiro, 
do reservatório e da caixa de su-
pressão em Aljustrel, que deverão 

estar concluídas até final de 2017.
Este projeto, que constitui um 

enorme benefício, em termos de 
qualidade e quantidade de água, 
para o futuro da população da Al-
deia do Carregueiro, vem concluir 
o ciclo dos investimentos que o 
Município tem vindo a levar a ca-
bo, garantindo que todas as loca-
lidades do Concelho de Aljustrel 
sejam servidas pela mesma rede 
de abastecimento público de água.

A Câmara Municipal de Al-
justrel lançou a concurso 
as obras denominadas 

“Estação de Tratamento de Águas 
Residuais” da Aldeia dos Elvas, e 
do Carregueiro, sendo que esta 
última já foi adjudicada. As in-
tervenções são financiadas pelo  
POSEUR - Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos, com um valor 
estimado de 75 mil e 54 mil euros, 
respetivamente. O início dos tra-
balhos deverá ter lugar em Abril.

O tratamento das águas re-
siduais (esgotos) e das águas de 
abastecimento (água potável) é 
da competência da AgdA - Águas 
Públicas do Alentejo, SA. Contu-
do, caso a população da localidade 
em questão seja inferior a 100 ha-
bitantes (para a água potável) e de 
300 habitantes (para os esgotos), a 

responsabilidade reverte para as 
autarquias, como acontece nas lo-
calidades de Aldeia dos Elvas e do 
Carregueiro, que têm característi-
cas eminentemente rurais e onde 
existe uma população inferior a 
100 habitantes.

Atualmente as águas residuais 
destas duas localidades do Conce-
lho de Aljustrel são tratadas numa 
fossa séptica. A requalificação das 
duas ETAR irá permitir melhorar 
substancialmente o tratamento 
das águas residuais provenientes 
da população do Carregueiro e da 
Aldeia dos Elvas, de modo a que 
possam ser descarregadas nas li-
nhas de água cumprindo todos 
os parâmetros legais, prioridades 
assumidas pelo município de Al-
justrel para todo o concelho, inde-
pendentemente da dimensão dos 
aglomerados.

Tratamento das águas residuais 

ETAR da Aldeia dos Elvas 
e Carregueiro vão ser 
requalificadas

Candidatura do Município de Aljustrel aprovada 

Carregueiro vai ter reservatório e conduta 
de abastecimento público de água 

Carregueiro

Foi aprovada a candidatura 
“Instalação do Centro de 
Documentação Local de Al-

justrel”, apresentada pela Câmara 
Municipal de Aljustrel, ao Alentejo 
2020, no âmbito do PEDU - Plano 
Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano.

Esta intervenção, com um va-
lor de investimento elegível de 1 
milhão, 178 mil e 950 euros, co-
financiado a 70%, caracteriza-se 
pela reabilitação e adaptação do 
edifício do antigo Centro de Saúde 

de Aljustrel num novo espaço de 
cultura, de conhecimento (inven-
tariação, classificação e investiga-
ção), de promoção e divulgação 
patrimonial e turística.

O edifício encontra-se devolu-
to, num elevado estado de degra-
dação e a necessitar de uma inter-
venção urgente em matéria de re-
abilitação e readaptação para que 
possa ter uma utilização pública 
de âmbito cultural.

A intervenção tem como base 
repor o edifício principal existente, 

demolir os dois acrescentos feitos 
numa época distinta. No volume 
principal, orientado a sul, para a 
Av. 1º de Maio, onde continua a 
entrada principal do edifício, fica-
rão localizados todos os gabinetes 
dos técnicos e respetivos auxilia-
res ao nível dos recursos humanos 
necessários para fazerem face ao 
novo programa deste novo edifí-
cio, que contempla um Núcleo de 
Artes Gráficas e Centro de Docu-
mentação.

Está, também, prevista a mi-

nimização das barreiras arquite-
tónicas com a implementação de 
sistema mecanizado elevatório 
para pessoas com mobilidade re-
duzida e a criação de lugares de es-
tacionamento destinados a pessoas 
com mobilidade condicionada. As 
obras preveem ainda a requalifica-
ção e arranjo paisagístico da zona 
envolvente ao edifício.

O Centro de Documentação 
integra-se num conjunto de inter-
venções e numa política coerente 
de reabilitação urbana e valoriza-

ção das infraestruturas e equipa-
mentos na ótica do interesse cole-
tivo. A Câmara Municipal procura 
com estas ações passar a dispor de 
espaços de reconhecido impacto 
arquitetónico e patrimonial que 
reúnam condições únicas e ino-
vadoras de fruição do patrimó-
nio aliando a disponibilização do 
acervo do núcleo e centro de do-
cumentação com a utilização das 
novas tecnologias como elemento 
diferenciador e potenciador da in-
vestigação e do conhecimento.

Projeto aprovado 

Centro de Documentação Local do 
concelho vai ser realidade
Esta intervenção, com um valor de investimento elegível de 1 milhão, 178 mil e 950 
euros, cofinanciado a 70%, caracteriza-se pela reabilitação e adaptação do edifício do 
antigo Centro de Saúde de Aljustrel num novo espaço de cultura, de conhecimento 
(inventariação, classificação e investigação), de promoção e divulgação patrimonial 
e turística.
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Já tiveram início as obras de 
requalificação urbana dos 
bairros mineiros do Plano 

e Algares, no valor de 404 mil e 
678 euros, intervenção realizada 
no âmbito do Plano de Ação Inte-
grado para as Comunidades Des-
favorecidas (PAICD), financiado 

pelo Portugal 2020.
Pretende-se intervir essen-

cialmente na beneficiação da 
rede viária e pedonal existente, 
na reformulação das infraestru-
turas, tendo em vista a melhoria 
das condições de mobilidade pe-
donal e rodoviária, valorizando 

simultaneamente a qualidade do 
espaço público, bem como cons-
truir um troço de passeio e de ci-
clovia com o intuito de ligar estes 
bairros à rede de ciclovias já em 
construção.

A requalificação da área in-
clui, também, a renovação das re-

des de infraestruturas existentes, 
nomeadamente: pavimentação 
de arruamentos e passeios; rede 
de abastecimento de águas; rede 
de drenagem de águas residuais; 
rede de drenagem de águas plu-
viais; rede de telecomunicações e 
rede elétrica e iluminação públi-

ca, iniciada anteriormente e já em 
fase de conclusão.

Estas intervenções melhora-
rão sobremaneira a qualidade de 
vida dos habitantes destes bair-
ros, património inestimável liga-
do à história mineira de Aljustrel.

O Município de Aljustrel 
está a desenvolver um 
projeto denominado “Ci-

clovia Mineira de Aljustrel”. Este 
projeto, que se desenvolve em vá-
rias fases, prevê a criação de uma 
grande ciclovia que fará a ligação 
entre as zonas periféricas da vi-
la, contribuindo para melhorar 
a mobilidade urbana, promover 
o turismo, favorecer o estilo de 
vida saudável e contribuir para a 
revitalização dos bairros minei-
ros, património histórico inesti-

mável de Aljustrel.
 As intervenções a realizar 

nesta fase (algumas já em curso), 
no âmbito do PEDU - Planos Es-
tratégicos de Desenvolvimento 
Urbano, têm um valor estima-
do de 1 milhão e 82 mil euros, 
apoiados a 85% pelo Portugal 
2020, e permitirão alcançar 
uma extensão total de mais de 6 
quilómetros de ciclovias, locali-
zadas nas seguintes zonas: Ban-
deirinha Branca, Malha-Ferro, 
bairros de S. João, Vale d´Oca, 

Plano e Algares.
 Estes equipamentos inte-

gram-se numa estratégia trans-
versal de promoção de comporta-
mentos ecologicamente mais res-
ponsáveis, em que a mobilidade 
sustentável é um pilar essencial, 
constituindo-se, igualmente, co-
mo recursos privilegiados ao dis-
por da população e dos visitan-
tes/turistas para fruir a peculiar 
paisagem mineira de Aljustrel, 
seja de bicicleta, a caminhar ou a 
correr.

A Câmara Municipal de Al-
justrel está a levar a cabo 
a empreitada da  primei-

ra fase da Requalificação Urbana 
do Troço Central da Avenida da 
Liberdade. Os trabalhos prepa-
ratórios para a construção de um 
parque de estacionamento, no 
centro da vila, já começaram. A 
obra, adjudicada pelo valor de 349 
mil e 376 euros, é cofinanciada a 
85%, pelos Fundos Comunitários  
Feder, Portugal 2020-Alentejo 2020. 

Nesta fase, a intervenção con-
sistirá exclusivamente na edifica-
ção de um parque de estaciona-
mento de dois pisos, cujo andar 
superior se apresentará sem co-
bertura, situado no logradouro 
da Casa do Povo, atualmente Ser-
viço Local da Segurança Social.

O parque de estacionamento, 
com uma área total aproximada 
de 1.670 m2, contará com 56 lu-
gares de aparcamento, sendo dois 
lugares destinados a viaturas de 
pessoas com mobilidade condi-
cionada e dois lugares específicos 
para viaturas híbridas, ambos lo-
calizados no piso de acesso. Ain-
da neste piso, complementam as 
áreas de estacionamentos um nú-
cleo reservado a velocípedes com 
capacidade para 10/12 unidades.

A intervenção de regeneração 
urbana proposta traduz-se numa 
melhoria das condições de usu-
fruto de um núcleo urbano que, 
pelas suas características e loca-
lização geográfica no contexto da 
vila de Aljustrel, urge ser inter-
vencionado.

Regeneração urbana

Avenida da Liberdade 
vai ter parque de 
estacionamento 

Aljustrel

Município está a construir “Ciclovia 
Mineira de Aljustrel”

Bairros mineiros 

Plano e Algares estão a ser requalificados
A requalificação da área inclui a renovação das redes de infraestruturas existentes, 
nomeadamente: pavimentação de arruamentos e passeios; rede de abastecimento 
de águas; rede de drenagem de águas residuais; rede de drenagem de águas pluviais; 
rede de telecomunicações e rede elétrica e iluminação pública.
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O Castelo de Messejana 
é um monumento de 
grande importância 

histórica, patrimonial e turísti-
ca que se encontra num avança-
do estado de degradação. 

Neste sentido, no âmbito do 

PDR 2020, programa Renova-
ção de Aldeias, a Junta de Fre-
guesia de Messejana submeteu 
uma candidatura, no valor de 
59 mil e 850 euros, que visa a re-
qualificação da torre do antigo 
Castelo de Messejana. A candi-

datura contou com o apoio téc-
nico do Município de Aljustrel. 

A intervenção tem como 
objetivo a reabilitação e valo-
rização deste monumento para 
a sua preservação como memó-
ria histórica e fruição turística, 

facilitando o acesso à zona cir-
cundante da ruina, proporcio-
nando as condições necessárias 
para a sua visita, incluindo ob-
servação da paisagem envolven-
te e favorecendo, igualmente, as 
condições para a realização de 

eventos públicos no local.
Será realizado um levanta-

mento arqueológico e inventá-
rio do edificado, que antecederá 
a obra de restauro e a consoli-
dação do terreno circundante 
ao edifício.

Messejana

Junta candidata 
requalificação da torre do 
castelo
A intervenção tem como objetivo a reabilitação e 
valorização deste monumento para a sua preserva-
ção como memória histórica e fruição turística, fa-
cilitando o acesso à zona circundante da ruina, pro-
porcionando as condições necessárias para a sua 
visita, incluindo observação da paisagem envolven-
te e favorecendo, igualmente, as condições para a 
realização de eventos públicos no local.

Por ocasião das comemo-
rações do 25 de Abril, a 
União das Freguesias de 

Aljustrel e Rio de Moinhos orga-
nizou um programa próprio que 
leva esta importante efeméride a 
todas as localidades da freguesia: 
Aljustrel, Rio de Moinhos, Cor-
te Vicente Anes, Carregueiro e 
Bairros mineiros e S. João e Vale 
d´ Oca.

Na Barragem do Roxo, em 
Ervidel, no dia 1 de maio, 
volta a comemorar-se o 

Dia do Trabalhador. Como ha-
bitualmente haverá piqueniques, 

animação musical e intervenção 
sindical. A organização estará a 
cargo da CGTP-IN, com o apoio 
do Município de Aljustrel e da 
Junta de Freguesia de Ervidel.

A junta de Freguesia de S. 
João de Negrilhos preten-
de levar a efeito um con-

junto de intervenções com o ob-
jetivo de dotar a freguesia de uma 
rede de equipamentos e ativida-
des socioculturais procurando 
promover a região em termos do 
seu desenvolvimento sustentável, 
do incremento da qualidade de 
vida e da economia local. 

Visando alcançar estes pro-
pósitos, a edilidade submeteu 
uma candidatura ao PDR2020, 

linha de apoio Renovação e Al-
deias, no valor aproximado de 58 
mil euros, que visa desenvolver 
um trabalho de complementa-
ridade à beneficiação e valoriza-
ção dos espaços públicos que tem 
vindo a ser adotada nos últimos 
anos.

As principais intervenções 
prendem-se com a criação do 
Centro de Acolhimento ao Visi-
tante, valorização da envolvente 
à Igreja Matriz e Ermida de Santa 
Margarida, beneficiação do Par-

que de Merendas do Monte Bran-
co e requalificação da Praceta do 
Monte Branco.

Irá também proceder-se à 
instalação de sinalética nos se-
guintes percursos: Aldeia Velha 
e Aldeia Nova, Jungeiros, Xaca-
fre e Arrozais, Monte de S. João 
e Cascalho e Necrópole do Monte 
Farrobo.

Finalmente, pretende-se ela-
borar o Guião Turístico e dispo-
nibilizar informação da freguesia 
on-line.

S. João de Negrilhos 

Junta pretende dotar a freguesia de rede 
de equipamentos 

União das Freguesias de Aljustrel e Rio de Moinhos

Comemorações do 25 de 
Abril

Ervidel

Dia do trabalhador 
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A Digitemotions Unipes-
soal Lda é uma empresa 
criada em 2011 no qua-

dro da Esdime, Agência para o 
Desenvolvimento Local no Alen-
tejo Sudoeste, enquanto projeto 
empresarial dedicado ao desen-
volvimento de projetos e serviços 
multimédia e aplicações web e à 
prestação de serviços de aluguer 
de equipamento informático e 
mobiliário para formação e even-
tos. 

A empresa está sedeada no 
CMAME - Centro Municipal de 
Acolhimento de Micro Empresas 
de Aljustrel desde a sua fundação 
beneficiando da localização cen-
tral em termos da sub-região. 

Desde cedo que se procurou 
integrar este projecto numa vi-
são de desenvolvimento local, em 
que através de projetos e serviços 
inovadores e de base tecnológica 
se proporcionasse a criação de 
oportunidades de emprego qua-
lificado para jovens formados na 
região. Em 2015, fruto de alte-

rações de projecto por parte da 
entidade proprietária, a empresa 
foi adquirida pelo gerente (David 
Marques) que assumia essas fun-
ções desde o início, e que passou 
a único sócio.

Pela Digitemotions já passa-
ram 5 jovens entre colaboradores 
permanentes e estagiários, com 
áreas de formação associadas à 
programação web, multimédia, 
design e ambiente, sendo atu-
almente composta por 2 cola-
boradores, uma designer e um 
programador web, para além do 
sócio-gerente.

Ao nível do aluguer de equi-
pamento e mobiliário a Digite-
motions colaborou em eventos 
como as duas edições da Feira 
da Indústria Mineira fornecendo 
igualmente soluções para equi-
par salas e ambientes de forma-
ção e escritório.

No domínio das aplicações 
web e da comunicação a Digite-
motions tem procurado oferecer 
soluções integradas – imagem, 

comunicação digital e convencio-
nal. A colaboração com as Con-
ferências de Aljustrel desde a pri-
meira edição é um bom exemplo. 
Site, aplicação, desenvolvimento 
de imagem e logomarca, cober-
tura vídeo, entre outras soluções 
oferecidas com recursos próprios 
e de parceiros, a empresa tem 
procurado apresentar e assegurar 
respostas inovadoras e ajustadas 
aos desafios da comunicação.

Com soluções de programa-
ção de raiz, a Digitemotions de-

senvolveu aplicações web com 
impacto social e mediático. Um 
bom exemplo surge com a aplica-
ção ‘Euvoto’. Criada e desenvol-
vida para as eleições legislativas 
2015, foi a primeira aplicação 
de apoio à informação e decisão 
eleitoral dos cidadãos totalmente 
desenvolvida pela empresa tendo, 
em pouco mais de uma semana, 
chegado aos 13 mil utilizadores.

Hoje em dia é uma micro em-
presa qualificada que sustenta a 
sua ação numa rede de parcerias e 

que procura oferecer ao mercado 
soluções originais e integradas, 
de desenvolvimento baseado no 
território em que se integra, mas 
com uma visão de mercado alar-
gado. Alguns produtos vão ser 
apostas de futuro como uma pla-
taforma de backoffice totalmente 
desenvolvida internamente para 
gerir sites e aplicações web ou 
uma solução de software online 
de apoio à elaboração de planos 
de negócio e projetos de investi-
mento.

Digitemotions 

Centro de Microempresas 
acolhe empresa inovadora
Pela Digitemotions já passaram 5 jovens entre co-
laboradores permanentes e através de estágio, com 
áreas de formação associadas à programação web, 
multimédia, design e ambiente, sendo atualmente 
composta por 2 colaboradores, uma designer e um 
programador web, para além do sócio-gerente.

David Marques - Gerente da DigitEmotions
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A Câma-
ra Mu-
nicipal 

de Aljustrel 
submeteu, no 
Balcão 2020 – 
ponto de acesso 
aos Programas 
Operacionais 

financiados pelos FEEI (Fundos 
Europeus Estruturais e de Investi-
mento) –, uma candidatura com o 
objetivo de combater o insucesso 
escolar no Concelho de Aljustrel. 

O “Plano Municipal de Com-
bate ao Insucesso Escolar no Con-
celho de Aljustrel”, apresentado 
pelo município tem como objetivo 
promover a igualdade no acesso ao 
ensino, a melhoria do sucesso edu-
cativo dos alunos e a qualidade e 

eficiência do sistema de educação.
Para o efeito, e no âmbito desta 

candidatura, firmou um protoco-
lo com o Agrupamento de Escolas 
de Aljustrel, com a finalidade de 
aprofundar as relações de coopera-
ção institucional e de concentração 
estratégica e operacional das enti-
dades, definindo igualmente as for-
mas e mecanismos de cooperação a 
adotar na sua operacionalização. 

Partindo do reconhecimento 
dos diversos fatores condicionantes 
do acesso, frequência e desempenho 
escolar dos jovens, este modelo es-
tratégico de intervenção procura 
alcançar uma melhoria generaliza-
da e sustentada das qualidades de 
aprendizagens e dos níveis de suces-
so escolar através da promoção de 
atividades promotoras, do reconhe-

cimento do valor social e económi-
co da educação e conhecimento, da 
equidade de acesso a oportunidades 
diversificadas de aprendizagem, do 
desenvolvimento integral das capa-
cidades, competências e vocações 
dos alunos. 

A presente operação será con-
cretizada por técnicos especializa-
dos e multidisciplinares, que irão 
desenvolver um conjunto de ati-
vidades complementares para ga-
rantir a prossecução dos objetivos 
fixados e responder às necessidades 
e aos desafios suscitados pelo diag-
nóstico realizado. 

Estas atividades concretizam-se 
através do Reforço Técnico do Gabi-
nete de Apoio ao Aluno e à Família; 
de um Programa de Apoio à Melho-
ria e Consolidação das Aprendiza-

gens; da Dinamização de Ateliers de 
Criatividade e Experimentação e da 
Coordenação, Gestão e Avaliação 
da Operação. 

A operação, que possui um cus-

to total estimado de 186 mil euros, 
pretende intervir no sentido de re-
verter os níveis de desempenho es-
colar que, no Concelho de Aljustrel, 
se situam abaixo da média nacional. 

So
ci

al
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Câmara submete candidatura para 
promover o sucesso escolar
O “Plano Municipal de Combate ao Insucesso Escolar no Concelho de Aljustrel”, apresen-
tado pelo município tem como objetivo promover a igualdade no acesso ao ensino, a me-
lhoria do sucesso educativo dos alunos e a qualidade e eficiência do sistema de educação.

No âmbito do Projeto É 
Agora! 3G CLDS do 
Concelho de Aljustrel, 

na ação 13 - Estratégias direcio-
nadas para a mediação dos con-

flitos familiares, particularmente 
no caso de famílias com crianças, 
realizou-se, no dia 3 de abril, no 
auditório da Biblioteca Munici-
pal uma Sessão de Informação 

com o tema “Como falar com os 
seus filhos sobre - SEXUALIDA-
DE” dirigida a pais, mães, en-
carregados de educação e outros 
cuidadores e familiares de jovens 
e crianças.

Esta sessão foi dinamizada 
por Elisabete Silva, técnica do 
Centro de Aconselhamento e 
Deteção Precoce de VIH, da Uni-
dade Local de Saúde do Baixo 
Alentejo. A Sessão de Informação 

teve como objetivos aumentar as 
competências parentais e de reso-
lução de conflitos - apresentando 
estratégias para lidar com a crise 
e melhorar a comunicação/dinâ-
mica familiar.

Durante o encontro esteve 
disponível um espaço dedicado 
aos mais novos, para que os pais/
mães e seus familiares pudessem 
estar presentes e participarem 
ativamente na sessão.

Aljustrel enche-se de azul 
neste mês de abril - Mês 
da Prevenção dos Maus-

-Tratos na Infância e Juventude 
(MPMT). 

Pelo segundo ano consecutivo, 
a Comissão de Proteção de Crian-
ças e Jovens de Aljustrel (CPCJA) 
está a promover várias atividades 
com vista a chamar à atenção da 
comunidade local para as conse-

quências do flagelo dos maus-tra-
tos na infância e juventude. 

Esta iniciativa tem o apoio do 
Agrupamento de Escolas, da Câ-
mara Municipal de Aljustrel, do 
Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), e dos infantá-
rios “A Borboleta” da SCMA e do 
CAPI de Messejana. 

À semelhança do ano anterior, 
a CPCJ distribuiu autocolantes de 

lapela e brochuras sobre o MPMT, 
e convidou a comunidade aljus-
trelense a participar nas diversas 
iniciativas, pendurando laços 
azuis nas suas janelas e portas, du-
rante todo este mês de abril. 

No dia 9 de abril, a CPCJ assi-
nalou, também, o seu VII aniver-
sário e do MPMT, com a realiza-
ção de uma Caminhada Convívio, 
cuja partida decorreu do Jardim 
Público 25 de Abril. Esta ação 
contou com o apoio da Câmara 
Municipal de Aljustrel, da Casa do 
Professor de Aljustrel, do Agrupa-
mento de Escolas de Aljustrel, do 
IEFP, dos Bombeiros de Aljustrel, 
da Guarda Nacional Republicana 
e do Intermarché de Aljustrel. 

No dia 23 de fevereiro, no 
auditório da Biblioteca 
Municipal, realizou-se 

a atividade “20 Escolhas Para 
Educar Crianças Felizes”, dina-
mizada por Cristina Nogueira da 
Fonseca.

Esta iniciativa, organizada 
pela CPCJ - Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens de Al-
justrel, na sua modalidade alar-
gada e no âmbito do seu Plano de 
Ação , foi realizada em articula-
ção com a Câmara Municipal e o 
Agrupamento de Escolas. 

Cristina Nogueira da Fonseca 
é Formada em Psicologia Comu-

nitária e Proteção de Menores 
pelo Instituto Superior de Ci-
ências do Trabalho e da Empre-
sa; Especializada em Psicologia 
Escolar pelo Instituto Superior 
de Psicologia Aplicada; Parent 
Group Leader – The Incredible 
Years, Seattle; Speaker na área da 
juventude e da família. Na área 
social é Presidente de Direção 
da Quero-Te Muito e fundadora 
do movimento de Empowerment 
Familiar Famílias Felizes. Na 
área organizacional e empresa-
rial é Consultora e Formadora no 
Work&Family Balance e na Feli-
cidade Organizacional.

3 G CLDS

Como falar com os seus 
filhos sobre - SEXUALIDADE

Abril azul

CPCJ comemora aniversário e assinala 
Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na 
Infância e Juventude

CPCJ

Cheguei à Adolescência - 
Alguém Avise os Meus Pais
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As ruas de Aljustrel anima-
ram-se, na sexta-feira, 24 
de fevereiro, com o desfi-

le de Carnaval das Escolas. 
Várias centenas de jovens e 

crianças participaram no des-
file carnavalesco que, este ano, 
os levou a percorrer as artérias 
principais em torno da Praça da 
Resistência, e terminar no Parque 
da Vila. Além dos jovens foliões, 
no desfile também participaram 
todos aqueles que com espírito de 
Carnaval se associaram à festa. 

Nesta edição de 2017, “His-
tórias, estórias e personagens” 
foram os temas que inspiraram 
as crianças dos infantários e os 
alunos das escolas. Assim, os 
pequenos foliões do infantário 
“Borboleta”, do CAPI e do pré-
-escolar apresentaram trajes a 
lembrar “estórias”. Os alunos do 
1.º ciclo foram mascarados com 
fatos a representar “personagens 

de estórias”, e os alunos dos 2.º 
e 3.º ciclos e secundário foram 
disfarçados de “História de Por-
tugal”. 

Este ano, pela primeira vez, 
foi atribuído um certificado de 
participação a todas as turmas, 
bem como um prémio às turmas, 
que se inscreveram a concurso e 
que mais criatividade demons-
traram. As turmas vencedoras 
foram: a turma do 5.º B, do 2.º 
ciclo, com o tema Onde está o 
Wally; a turma do 8.º A, do 3.º ci-
clo, com os Flinstones e a turma 
do 4.º A, do ensino secundário, 
com o tema 25 de Abril.  

À semelhança dos anos an-
teriores, a Câmara Municipal 
de Aljustrel, que promoveu esta 
iniciativa, apoiou as escolas com 
uma pequena comparticipação 
financeira, distribuída em função 
dos alunos participantes, no sen-
tido de poderem adquirir algum 

material para os disfarces. 
O transporte dos alunos dos 

diversos estabelecimentos de 

ensino aderentes para o local de 
divertimento foi também assegu-
rado pela autarquia.

O Carnaval das Escolas con-
tou com a colaboração do Agru-
pamento de Escolas de Aljustrel 
e dos infantários “A Borboleta” 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Aljustrel e do CAPI de Mes-
sejana, e com o apoio da GNR e 
Bombeiros de Aljustrel.

A festa continuou no domin-
go, pelas 14h30, no Parque da 
Vila, com insufláveis e pinturas 
faciais, para gáudio dos mais pe-
quenos.  

A música e a festa repetiram-

-se na terça-feira gorda, 28, à 
mesma hora e local.

Além disso, em vários pon-
tos do concelho, muitos foram os 
foliões que saíram à rua para se 
divertir nestes três dias de Carna-
val. De destacar a Festa de Car-
naval, no sábado 25, às 22 horas, 
no pavilhão do Parque de Expo-
sições e Feiras, organizada pelo 
Sport Clube Mineiro Aljustre-
lense, com o apoio da autarquia. 
O músico Ricardo Glória e o DJ 
Brazoff animaram esta grande 
noite, que premiou os melhores 
mascarados e que contou com 
muitas outras surpresas. 

Dias de folia

Aljustrel brinca ao Carnaval 
Nesta edição de 2017, “Histórias, estórias e personagens” foram os temas que inspiraram as 
crianças dos infantários e os alunos das escolas. Assim, os pequenos foliões do infantário 
“Borboleta”, do CAPI e do pré-escolar apresentaram trajes a lembrar “estórias”. Os alunos do 1.º 
ciclo foram mascarados com fatos a representar “personagens de estórias”, e os alunos dos 2.º 
e 3.º ciclos e secundário foram disfarçados de “História de Portugal”. 
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O que é a Pais-em-Rede e quais 
são os seus principais objetivos?
A Pais-em-Rede é uma associa-
ção de âmbito nacional que existe 
desde 2008. A Missão do Pais-
-em-Rede centra-se na inclusão 
das pessoas com deficiência e 
suas famílias, através de uma re-
de nacional de núcleos, entre os 
quais o Núcleo de Aljustrel.

Como e onde funciona o núcleo 
de Aljustrel?
O Núcleo de Aljustrel está locali-
zado no edifício do Antigo Cen-
tro Comercial, em Aljustrel, cedi-
do pela auatrquia. Todos podem 

vir até à nossa sede conhecer o 
trabalho que desenvolvemos. 

Que projetos estão a ser desen-
volvidos? 
O Núcleo Pais-em-Rede de Aljus-
trel acolhe desde 2015 um projeto 
pioneiro designado de GAPRIC -  
Gabinete de Apoio a Programas 
Incluídos na Comunidade. São 
estruturas flexíveis de suporte à 
realização pessoal e ao exercício 
da cidadania das Pessoas com 
Deficiência ou Incapacidade atra-
vés da ativação dos recursos exis-
tentes em cada comunidade.
Com este projeto pretendemos 

que os participantes possam ter 
um maior autoconhecimento e 
autoestima e que aumentem a 
sua capacidade de fazer escolhas 
no quotidiano. Por outro lado, 
este projeto também tem como 
objetivo promover a mudança 
das mentalidades face à deficiên-
cia, permitindo um novo olhar 
centrado nas potencialidades e 
riquezas singulares de cada um, 
para além das suas limitações. 
Acreditamos que as redes de su-
porte comunitárias têm um papel 
fundamental no processo da in-
clusão social. 

Com quantas jovens/adultos 
trabalham e qual o seu perfil?
Neste momento, seis pessoas es-
tão a realizar experiências socio-
profissionais e estamos em arti-
culação com o IEFP para integrar 
dois participantes em medidas de 
apoio ao emprego. As experiên-
cias socioprofissionais são esta-
belecidas de acordo com o perfil 
de cada pessoa, isto é, no que res-
peita ao local, tarefas e horários. 

Quais são os principais obstácu-
los à vossa atividade?
Os principais obstáculos são a 
falta de recursos financeiros que 
nos colocam limitações à conti-
nuidade do projeto e impedem 
de progredir e de fazer atividades 
diferentes. 

Que projetos têm para o futuro?
A continuidade de respostas in-
clusivas é o nosso principal obje-
tivo. Pretendemos vir a dinami-
zar um Centro de Atendimento, 
Acompanhamento e Reabilitação 
Social para Pessoas com Defici-
ência (CAARPD) mediante pro-
tocolo de cooperação com a Se-
gurança Social.

Tem alguma mensagem final di-
rigir à população de Aljustrel?
Gostaria de agradecer a todos os 
nossos parceiros individuais e 
coletivos, quer a nível do poder 
local, quer a nível privado, todo 

o apoio prestado ao Núcleo Pais-
-em-Rede de Aljustrel e ao proje-
to GAPRIC. Sem a construção de 
uma verdadeira rede comunitária 
não conseguiríamos alcançar os 
objetivos a que nos propusemos. 

Entrevista

Núcleo Pais-em-Rede de Aljustrel
O Boletim Municipal foi conhecer melhor o Núcleo de Aljustrel da associação Pai-em-
-Rede. Para o efeito, entrevistou a psicóloga Andreia Guerreiro, responsável pela coorde-
nação do projeto GAPRIC -  Gabinete de Apoio a Programas Incluídos na Comunidade.

BI
Nome: �Andreia Sofia Guerreiro

Idade: 25 anos

Profissão: �Psicóloga clínica

Função: Coordenadora do 
Projeto GAPRIC

Parceiros:
Câmara Municipal de Al-
justrel ; Cocaria; Santa 
Casa da Misericórdia de 
Aljustrel; União de Fre-
guesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos; Junta 
de Freguesia S. João de 
Negrilhos; Junta de Fre-
guesia de Ervidel; Junta 
de Freguesia de Messe-
jana e Esdime.

Entidades Inclusivas:
Câmara Municipal de Al-
justrel, Manuel António 
Saraiva da Silva e Luís 
Manuel Mata da Silva; 
Loja de Artesanato “O 
Alpendre”; CorX Publi-
cidade; Adriana Silva / 
atelier de design; Lava 
Rápido Santos, Cabelei-
reiros Célia



abril 2017 | Boletim Municipal | Aljustrel  19

Cu
lt

ur
a

No dia 31 de março, a Biblio-
teca Municipal de Aljus-
trel promoveu a iniciativa 

“Conversa com Crianças – Encon-
tro com o escritor Carlos Canhoto”. 

Esta atividade, realizada para 
celebrar o Dia Internacional do Li-
vro Infantil, que se comemora a 2 
de abril, decorreu com uma sessão 
de manhã e outra de tarde, durante 

as quais, o escritor Carlos Canhoto, 
apresentou as suas obras “Anuro o 
Sapo Sapinho, o Sapo Sapão”, “Pi-
rá”, “Barbatanar nas cores do arco-
-íris”, às crianças do pré-escolar, e 
“Serei uma plantinha daninha?” e 
“A minha Avó Felicidade”, aos alu-
nos do 1.º ciclo do ensino básico. 

Nascido, em 1961, em Pavia, 
Carlos Canhoto, pseudónimo de 
António Luís Carlos, é autor de li-
vros infantis, cuja inspiração vai 
buscar às suas recordações no Alen-
tejo e às brincadeiras de criança, 
quando “brincava à batalha naval 

na poça do “Curral Concelho”, com 
barcos de piteira. Corria atrás dos 
pássaros à procura dos ninhos e es-
preitava as bogas que ao luar subiam 
os ribeiros para a desova”. As suas 
histórias abordam temas relaciona-
dos com histórias do seu Alentejo 
mas também com o ecossistema, 
que podem ser trabalhadas pelos 
professores nas escolas, outra forma 
de incentivar os mais jovens para a 
leitura e sensibilizá-los para a defesa 
do meio ambiente.    

O escritor frequentou cursos de 
escrita criativa e tem contos publi-

cados no jornal 
Mais Região. Em 
2006, recebeu o 
Prémio Literário 
Maria Rosa Co-
laço, da Câmara 
Municipal de 
Almada e, em 2007, foi-lhe atribuí-
da a Medalha de Mérito Municipal 
- Cultural, pelo município de Mora, 
onde exerce a função de coordena-
dor da Divisão de Ação Sociocultu-
ral. É membro da ASSESTA – As-
sociação de Escritores do Alentejo. 

A UNESCO criou em 1999 
o Dia Mundial da Poe-
sia que se celebra a 21 de 

março, com o propósito de pro-
mover a leitura, a escrita e o en-
sino da poesia através do mundo. 

Para comemorar esta efemé-
ride, a Biblioteca Municipal pro-
moveu, no dia 23 de março, pe-
las 14h30, uma tarde de poesia e 
música com poetas populares do 

concelho e o Coro da Universida-
de Sénior de Aljustrel.

Destinado ao público em ge-
ral, este encontro cultural contou 
com a participação dos poetas 
populares, António Afonso Ber-
nardino, Inácio Valverde, Rai-
mundo Afonso, Vitorino Cavaco 
e Manuel Custódio Severino, que 
declamaram, de forma muito in-
formal, os seus versos. 

Durante a sessão, foi servi-
do um lanche com caldo verde 
a todos os presentes, enquanto 
os poetas transmitiram os seus 
estados de alma através das suas 
quadras, sobre os mais diversos 
assuntos. Poesia, desolação, terra 
sofrida, calor, dignidade do ho-
mem alentejano, tristeza, revolta, 
amargura, exaltação da paisa-
gem, amores e desamores, foram 
alguns dos temas evocados e que 
espelharam um pouco do sentir 
alentejano e da poesia sofrida do 
Alentejo. 

Com o intuito de defender o 
importante papel da poesia po-

pular no património cultural e 
imaterial do concelho, a Bibliote-

ca Municipal assinalou desta for-
ma o dia dedicado à poesia. 

Olinda P. Gil regressou 
à Biblioteca Municipal 
de Aljustrel, no dia 8 de 

abril, para apresentar a sua últi-
ma obra: “Sobreviventes” (versão 
papel). 

Nesta coletânea de contos, a 
escritora analisa a sociedade atu-

al e o rumo que esta segue. Em 
“Sobreviventes” assiste-se “ao sa-
crifício daqueles que pouco têm 
para alimentar o desejo secreto 
de um futuro melhor, não se con-
formando com o destino que lhes 
é forçado”.

Nascida em 1982, em Beja, 

mas a residir em Aljustrel, Olinda 
Pina Gil é licenciada em Línguas 
e Literaturas Modernas e mestre 
em Ensino do Português e das 
Línguas Clássicas. Tem também 
uma pós-graduação em Gestão 
de Recursos Humanos.

Começou a publicar, aos 16 
anos, no DN Jovem. Tem textos 
publicados em algumas revistas. 
Em 2004, foi galardoada com o 
3º prémio do concurso literário 
“Lisboa à Letra”, na categoria de 
prosa. Em 2013, editou, a título 
independente, Contos Breves, 
e pela CoolBooks, chancela da 
Porto Editora, lançou Sudoeste e 
Sobreviventes, primeiro em edi-
ção ebook, e posteriormente em 
edição papel.

Escreve no blogue www.olin-
dapgil.blogspot.com. Olinda P. 
Gil é um dos membros fundado-
res da ASSESTA - Associação de 
Escritores do Alentejo.

Para comemorar o Dia de 
São Valentim, a Biblioteca 
Municipal de Aljustrel pro-

moveu, na tarde de terça-feira, 14 
de fevereiro, a iniciativa “O Amor 
Anda Por Aí…”. 

Nesta sessão, destinada à po-
pulação sénior, foi exibida uma 
longa-metragem romântica e re-
alizada uma exposição de textos 
relacionados com o amor. 

Houve, ainda, um chá lite-
rário, durante o qual os partici-
pantes recitaram os seus próprios 

poemas, ao mesmo tempo que 
beberam chá e saborearam boli-
nhos de canela. 

O amor foi também o tema 
dos poemas que o poeta popular 
aljustrelense, António Afonso 
Bernardino, foi convidado a de-
clamar.  

Poemas de autores conheci-
dos foram igualmente distribuí-
dos a todos os presentes, que ape-
sar da faixa etária são a prova de 
que o amor não escolhe idades. 

Literatura infantil

Biblioteca municipal proporciona encontro 
com escritor 
O escritor Carlos Canhoto, apresentou as suas obras “Anuro o Sapo Sapinho, o Sapo Sa-
pão”, “Pirá”, “Barbatanar nas cores do arco-íris”, às crianças do pré-escolar, e “Serei uma 
plantinha daninha?” e “A minha Avó Felicidade”, aos alunos do 1.º ciclo do ensino básico. 

Dia Mundial da Poesia

Encontro de poetas populares

Encontro com a escrita

Olinda P. Gil apresenta “Sobreviventes”
Dia de S. Valentim 

O amor anda pela 
Biblioteca Municipal
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No sábado, 22 de abril, de-
correu no Mercado Mu-
nicipal a entrega dos pré-

mios aos vencedores da XI edição 
do Concurso de Fotografia “Olhar 
a Liberdade”.

Os vencedores deste concurso, 
que tem vindo a atrair o interesse 
de fotógrafos de vários pontos do 
país, foram: 1º Prémio: João Ale-
xandre Porto da Rocha Coutinho 
(Rio de Mouro); 2º Prémio: João 
Rafael Ramos Balinha (Pêra); 3º 
Prémio: Luís Jorge Nunes Taveira 
Sarmento (Carcavelos); Prémio 
Concelho de Aljustrel: Rui Luis 

Gomes (Aljustrel); Prémio Juven-
tude e Menção Honrosa: João Mi-
guel Lains Baptista Galamba de 
Oliveira (Ourém); Menções Hon-
rosas: José Tomé Maximo (Aljus-
trel), Sofia Isabel Gonçalves Fer-
nandes (Aljustrel), Tiago Alexan-
dre Pimentel Oliveira (Queluz).

 Promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel, o concurso de 
fotografias “Olhar a Liberdade” 
pretendeu levar os apaixonados de 
fotografia a obter imagens, a par-
tir do conceito “Liberdade”, com o 
objetivo de fomentar, reconhecer, 
premiar e difundir a criatividade 

dos participantes.
O concurso esteve aberto a to-

dos os cidadãos, cujos trabalhos 
foram apreciados por um júri, 
composto por um representante 
da autarquia e pelos fotógrafos, 
Nicola di Nunzio, João Branco, 
Roberto Santandreu e Luís Reini-
nho, que tiveram em conta a qua-
lidade, a originalidade e a criativi-
dade das fotografias apresentadas.

 Ao 1º Prémio foi atribuída a 
abertura de uma conta bancária 
no valor de 250€ (oferta Crédito 
Agrícola Mútuo de Aljustrel e Al-
modôvar). O vencedor do 2º Pré-

mio recebeu um cheque-prenda 
no valor de 50€ (oferta Halcon 
Viagens) e o galardoado com o 3º 
Prémio irá auferir de um fim de 
semana para duas pessoas (oferta 
Monte dos Poços - Aljustrel).

Foram ainda entregues o Pré-
mio Juventude, destinado a um 
concorrente jovem até 30 anos de 
idade, que recebeu um brinde pro-
mocional/Utilitário IPDJ, oferta 
da Direção-Regional do Instituto 
Português do Desporto e Juventu-
de do Alentejo), e o Prémio Con-
celho de Aljustrel, que consistiu 
numa oferta de 250€, das Juntas 

de Freguesia de Ervidel, Messe-
jana, S. João de Negrilhos e da 
União das Juntas de Freguesia de 
Aljustrel e Rio de Moinhos, e que 
se destina a participantes naturais 
e/ou residentes no Concelho de 
Aljustrel e, a todos os participan-
tes que não reuniam as condições 
anteriores mas que apresentaram 
trabalhos obtidos neste concelho.  

As fotografias de todos os con-
correntes vão ficar patentes ao 
público até ao dia 20 de maio, no 
Mercado Municipal.

“Olhar a Liberdade”

Câmara Municipal entregou prémio aos vence-
dores da XI edição do Concurso de Fotografia 
Promovido pela Câmara Municipal de Aljustrel, o concurso de fotografia “Olhar a Li-
berdade” pretendeu levar os apaixonados de fotografia a obter imagens, a partir do 
conceito “Liberdade”, com o objetivo de fomentar, reconhecer, premiar e difundir a 
criatividade dos participantes.

As Oficinas de Formação e 
Animação Cultural aco-
lheram, desde o início 

do ano, três exposições que pela 
qualidade dos trabalhos apresen-
tados, mereceram a pena serem 
visitadas. 

O artista plástico, Branislav 
Mihajlovic, foi o primeiro a ex-
por as suas obras, no dia 13 de 
janeiro.  O imenso talento e so-
bretudo a surpreendente qualida-
de técnica e criativa deste grande 
artista das artes plásticas esteve 
bem patente nesta sua exposição, 
dotada de uma técnica rigorosa 
e surpreendente e de observação 
muito enriquecedora, a que cha-
mou “Pompeia”. Esta exposição 
teve a colaboração do MAC- Mo-

vimento Arte Contemporânea do 
qual Branislav Mihajlovic faz par-
te. Nascido na Sérvia, Branislav 
Mihajlovic, com gosto desde mui-
to cedo pela pintura,  graduou-se 
em Pintura pela Escola de Belas-
-Artes da Universidade de Belgra-
do, onde completou o mestrado 
em 1989. Depois de várias viagens 
de estudo, nomeadamente, em 
Amesterdão (Países Baixos), aca-
bou por fixar residência, desde 
1992, em Cascais. Participou em 
mais de 70 exposições coletivas e 
individuais na Sérvia, Países Bai-
xos e Portugal.

No dia 10 de fevereiro, as 
Oficinas receberam a exposição 
“TRANSFER” de Rita Melo. Nas-
cida, em 1982, no Porto, e a residir 
em Setúbal, a artista é licenciada 
em Pintura pela Escola Universi-
tária das Artes de Coimbra, AR-
CA, pós-graduada em Pintura 
pela Faculdade de Belas-Artes de 
Lisboa e mestre em Artes Visu-
ais pela Universidade de Évora. 
Rita Melo está representada em 
coleções públicas e privadas em 

Portugal e no estrangeiro e, des-
de 2004, expõe, regularmente, em 
galerias, museus, feiras interna-
cionais de arte contemporânea e 
museus.  As pinturas apresenta-
das, nesta exposição, em Aljustrel, 
remeteram-nos para “um resgate 
de personagens renascentistas. 
Como se do passado nos viessem 
colocar questões, num jogo dinâ-
mico com o Homem Contempo-
râneo. Uma chamada de atenção 
para o desenvolvimento pessoal e 
integral do Homem atual”.

Patente ao público até ao dia 
15 de abril esteve a exposição de 
escultura “Desencontrados” dos 
alunos de mestrado da Faculdade 
de Belas-Artes da Universidade de 
Lisboa. A inauguração da exposi-
ção realizou-se no dia 10 de mar-
ço, com as obras de  Andreia Café, 
Paulo Dias, Jéssica Burrinha, Ca-
tarina Mendes, Liliana Alcaria e 
Paulo Dias, construídas a partir 
de materiais tão diversos como 
tubos de ferro, pregos, pinho, pele 
sintética, gesso, zinco e cordão e 
grés de Montemor-o-Novo.

Artes Plásticas

Qualidade, técnica e criatividade foram 
caraterísticas das obras expostas nas Oficinas

Os Barry White Gone 
Wrong (BWGW) foram 
o primeiro grupo musi-

cal a pisar o palco das Oficinas de 
Formação e Animação Cultural, 
em 2017. O espetáculo teve lugar 
na sexta-feira, 3 de março, às 22 
horas. 

O grupo garantiu que “o pú-
blico sairia contagiado!”, e assim 
aconteceu, naquela noite, duran-
te a qual deram a conhecer aos 
aljustrelenses o seu primeiro ál-
bum, “Tornado”, cujo single ho-
mónimo seria lançado no início 
desse mês de março, e o álbum 
em abril. 

O grupo surgiu, em 2010.
Após muitos concertos, e um ano 
de interrupção, surgem de novo 

em 2015, mais fortes que nunca, 
com a uma mistura de rock, soul 
e blues. Peter de Cuyper assume 
o papel de vocalista, com Miguel 
Décio e Mário Moral, na Guitar-
ra e Voz,  Pedro Frazão, na Bate-
ria e Voz  e Ivo Xavier no Baixo. 

Gravam «Hard Times» e 
«Dynamite», no estúdio Golden 
Pony em Lisboa. Em agosto desse 
mesmo ano, convidam António 
Zambujo para cantar e gravar o 
tema The Day,  lançado no início 
de 2016, e que está nas playlists de 
muitas rádios. 

2017 promete ser um ano de-
cisivo para esta banda, que tem 
vindo a crescer mais coesa e se-
gura que nunca e que já conta 
com vários concertos marcados. 

Rock, soul e blues 

Oficinas receberam o grupo 
Barry White Gone Wrong 

1ºPrémio João Rocha Coutinho 2ºPrémio - Pêra - João Balinha 3ºPrémio - Carcavelos - Luís Sarmento
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As Oficinas de Formação 
e Animação Cultural co-
memoram, no dia 28 de 

abril, o seu 10.º aniversário. Há 
já uma década que nasceu, em 
Aljustrel, um projeto cultural 
que depressa se converteu numa 
autêntica casas das artes e da cul-
tura portuguesa. 

Aqui estiveram expostas as 
obras de artistas plásticos de re-
nome, como Roberto Chichorro, 
Stela Barreto, Hilário Teixeira 
Lopes, Eugénia Rosa, Roberto 
Santandreu ou Luís Afonso. Os 

artistas locais também encontra-
ram o seu lugar nesta casa que é 
igualmente deles.

As Oficinas foram, ainda, um 
espaço de encontros musicais pe-
lo qual passaram diversos grupos 
que, hoje, são artistas consagra-
dos da música nacional e estran-
geira como os O’questrada, Len-
gendary Tigerman, Virgem Suta, 
Sean Riley & the Slowriders, Noi-
serv, The Guys from the Caravan, 
Samuel Úria, Frankie Chavez, 
aJigsaw, One Love Family, Me-
lech Mechaya, The fellow Man, 

Nobody’s Bizness, Penico, Barry 
White Gone Wrong, entre muitos 
outros.

Nestes 10 anos, não faltaram 
as tertúlias, os workshops, os 
convívios, os ateliers de pintura, 
fotografia, cerâmica ou de gastro-
nomia, e ainda, aulas de yoga.  

Para celebrar a data, será inau-
gurada, neste dia, às 18 horas, 
uma Exposição Comemorativa 
de Escultura, Pintura, Fotografia, 
Serigrafia, Tapeçaria e Ilustração 
com obras de 40 dos diversos 
artistas, que por aqui passaram, 

nos últimos cinco anos, entre os 
quais: António Carmo, Antó-
nio Cunha, João Cutileiro, Júlio 
Roriz, Kiki Lima, Luís Athou-
gia, Diana Mascarenhas, Nádia 
Torres, Heitor Figueiredo, Rita 
Melo, Branislav Mihajlovic, Rui 
Germano.

A inauguração da exposição, 
que vai estar patente ao público 
até ao dia 20 de maio, contará 
com a atuação do talentoso com-
positor e músico brasileiro, Tuni-
ko Goulart e do Grupo de Can-
tares Feminino de Aljustrel. Um 

cocktail será 
servido a todos 
os artistas, en-
tidades e públi-
co presente. 

Na ocasião 
serão, igual-
mente, ho-
m e n a g e a d a s 
as entidades 
parceiras das 
Oficinas, no-
meada mente:  
NAVA – Núcleo 
de Artes Visu-
ais de Aljustrel 
(CRIRA), MAC 
– Movimen-
to Arte Con-
t e m p o r â n e a ,   
SNBA – Socie-
dade Nacional 
de Belas Ar-
tes de Lisboa, 
FBAL – Faculdade Belas Artes - 
Universidade de Lisboa e o Mu-
nicípio de Beja – Museu Jorge 
Vieira e Galeria dos Escudeiros. 

Foram 10 anos com mais de 
110 exposições, dezenas de con-
certos e iniciativas diversas, a 
democratizar o acesso ao conhe-
cimento, com o intuito de dar 
maior visibilidade aos talentos do 
concelho de Aljustrel, do Alente-
jo e do país, dignificando a cultu-
ra portuguesa.

As comemorações do 10º ani-
versário prolongar-se-ão até ao 
dia 7 de maio com a realização de 
várias iniciativas, entre as quais, 
yoga, yoga do riso, workshop de 
pintura, stencil, fotografia e ilus-
tração (ver programa abaixo).

Festa das Artes

Oficinas comemoram 10 anos com 
muito convívio, partilha e amizade
Para celebrar a data, será inaugurada, no dia 28 de abril, às 18 horas, uma 
Exposição Comemorativa de Escultura, Pintura, Fotografia, Serigrafia, Ta-
peçaria e Ilustração com obras de 40 dos diversos artistas, que por aqui 
passaram, nos últimos cinco anos, entre os quais: António Carmo, António 
Cunha, João Cutileiro, Júlio Roriz, Kiki Lima, Luís Athougia, Diana Mas-
carenhas, Nádia Torres, Heitor Figueiredo, Rita Melo, Branislav Mihajlovic, 
Rui Germano.

HOMENAGEM  
A ANTÓNIO INVERNO

Neste dia da festa da arte, 
que pretende ser um gran-
de momento de convívio, 
partilha e amizade, será, 
ainda, feita uma homena-
gem póstuma ao professor 
António Inverno, mestre 
serígrafo, reconhecido a ní-
vel nacional e internacional 
como figura incontornável 
das Artes Plásticas. Amigo 
de longa data das Oficinas, 
muitas das parcerias e dos 
artistas que expuseram 
neste espaço, foram reali-
zadas através dos seus con-
tactos junto dos artistas. 

28 abril | sex
18h00 - Inauguração da expo-
sição de pintura, serigrafia, es-
cultura, fotografia e tapeçaria 
comemorativa do 10º aniversá-
rio das Oficinas.
Patente até dia 20 de maio.

Visitas guiadas à exposição, mediante 
marcação prévia, às quartas-feiras:

09h30-12h30 - Público escolar

14h30-16h30 - Público em geral.

28 abril | sex
18h15 - Homenagem Póstuma 
ao Professor António Inverno.
18h30 - Momento Musical com 
Tuniko Goulart e o Grupo de 
Cantares Feminino de Aljustrel.
Cocktail convívio.

29 abril | sáb
16h00 - 17h30 - Aula de yoga 

com Rui Gamito e Céu Alexandre(1)

30 abril | dom
10h30 - 13h00 - Mandalas na 
Natureza - Caminhada e reco-
lha de elementos da natureza. 
Picnic partilhado.

15h00 - 18h00 - Workshop de 
mandalas com Taças Tibetanas 
com Jasmim Célia(1)

20h00-22h00 - Concerto Me-
ditativo de Taças Tibetanas e 
Gongos com Jasmim Célia(1)

2 maio | ter
Workshop de Ilustração com 
Pierre Pratt(1)

10h00 - 12h00 e 14h30 - 
16h30 - Pré- escolar, 1º, 2º e 
3º ciclo e secundário. Gratuito.

3 maio | qua
Workshop de Stencil com Mar-

co Custódio(1)

09h30 - 12h30 - 2º e 3º ciclo e 
secundário. Gratuito.

4 maio | qui
Workshop de Cerâmica com 
Elsa Morgadinho(1)

09h30 - 12h30 - 2º e 3º ciclo e 
secundário. 
Gratuito.

Yoga do Riso com Nelson Guer-
reiro(1)

11h00 - 11h45 - Pré-escolar, 
1º, 2º e 3º ciclo e secundário.
17h30-18h15 - Público em ge-
ral. Gratuito.

5 maio | sex
Workshop de Fotografia com 
Rui Correia(1)

10h00 - 12h00 e 14h30 - 
16h30 - 2º e 3º ciclo e secun-

dário. Gratuito.

6 maio | sáb
Workshop de Pintura com Rui 
Germano
10h00 - 12h00 e 14h30 - 16h30
Inscrições abertas e limitadas até ao 
dia 3 de maio. Gratuito.

7 maio | dom
Workshop de Positivismo com 
Rui Germano
10h00 - 12h00 e 14h00 - 
16h30 - Público em geral.
Inscrições abertas e limitadas até ao 
dia 4 de maio.

 
(1) - Inscrições abertas e limitadas até 
ao dia 21 de abril.

http://www.mun-aljustrel.pt/agen-
da/5249/comemoracao-10-aniversa-
rio-das-oficinas.aspx

COMEMORAÇÃO 10º ANIVERSÁRIO - PROGRAMA
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O humorista Nilton será o ar-
tista convidado a subir ao 
palco do Cine Oriental, no 

dia 12 de maio, às 22 horas. Nilton 
faz Stand up Comedy mas também 
escreve livros, edita DVD, e anima 
os programas de rádio “Café da Ma-
nhã” da RFM e de televisão “5 Para a 
meia Noite” da RTP às sextas-feiras.  

Este espetáculo está integrado 
na programação musical, com artis-
tas de craveira nacional, que o Cine 
Oriental tem vindo a proporcionar 
ao público aljustrelense. 

António Zambujo foi o primeiro 
artista a atuar no Cine Oriental neste 
ano de 2017. O espetáculo realizou-
-se no sábado, 20 de janeiro. Este 
músico e cantor bejense, sobejamen-
te conhecido, brindou o público com 
alguns dos seus maiores êxitos, num 
equilíbrio perfeito entre o fado e o 
cante alentejano. 

No dia 28 de janeiro, às 17h30, 
foi a vez dos Sheiks, considerados os 
Beatles portugueses, oferecerem um 
espetáculo memorável de homena-
gem a um dos seus músicos, o baixis-
ta, Edmundo B. Silva, natural desta 
terra mineira. Formado em 1963 por 
Paulo de Carvalho, Fernando Cha-
by, Carlos Mendes e Jorge Barreto, 
os Sheiks foram os principais pre-
cursores do rock’n’roll em Portugal. 
Os Sheiks têm-se reunido esporadi-
camente em espetáculos, mais inti-
mistas, proporcionando sempre ao 
público momentos de grande diver-
timento e de boa música, como foi o 
caso em Aljustrel. Apresentado por 
Cândido Mota, o espetáculo “Sheiks 
e Amigos” contou com a participa-
ção do Grupo Coral do Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria Mineira, 
mas também com a atuação de vá-
rios artistas convidados. As entradas 
reverteram a favor dos Bombeiros de 

Aljustrel.
No dia 18 de fevereiro, o Cine 

Oriental recebeu o concerto de “Mi-
guel Araújo a solo”, um dos artistas 
mais completos da nova geração. Es-
te grande nome da música portugue-
sa atual apresentou vários temas do 
novo álbum e também os sucessos já 
bem conhecidos do público, entre os 
quais “Os Maridos das Outras”, “Do-
na Laura” ou “Recantiga”.

A primeira parte deste concerto 
foi assegurada pela artista VIA, auto-
didata na guitarra e no ukelele, e que 
se encontra a preparar o seu primei-
ro álbum. 

Em março, no dia 11, realizou-se 
o espetáculo musical VITORINO E 
AMIGOS, durante o qual foram in-
terpretadas algumas das canções que 
mais marcaram a longa vida deste 
cantor que tanto tem defendido as 
cores do Alentejo. O concerto contou 
com a participação da ex-cantora de 
Rodrigo Leão e atriz de dobragem, 
Ana Vieira, da cantora Filipa Pais e 
do ator e músico, Manuel João Viei-
ra, também vocalista das bandas Ena 
Pá 2000, Irmãos Catita e Corações de 
Atum. 

Todos estes espetáculo, exceto o 
dos “Sheiks e Amigos”, são cofinan-
ciados pelo Alentejo2020 - Programa 
Operacional Regional do Alentejo, 
Portugal 2020 e União Europeia, 
através do FEDER”. 

Os bilhetes para assistir à 
Stand up Comedy do Nilton po-
dem ser adquiridos como sem-
pre na Bilheteira Online, (http://
www.bilheteiraonline.pt/Comprar/
Pesquisa?q=aljustrel), na receção das 
Oficinas de Formação e Animação 
Cultural, em dias de atividades na 
bilheteira do Cine Oriental, ou no 
próprio dia do espetáculo.

Em Aljustrel, março foi mês 
de teatro. Para comemorar o 
Dia Mundial do Teatro, que 

se celebrou a 27 desse mês, a Câ-
mara Municipal de Aljustrel propôs 
um conjunto de espetáculos teatrais 
destinados ao público de todas as 
faixas etárias. 

Com esta programação, a autar-
quia pretendeu sensibilizar o públi-
co para esta arte milenar e o gosto 
pela representação teatral. 

Aljustrel foi uma das vilas an-
fitriãs da quarta edição do FITA 
- Festival Internacional de Teatro 
do Alentejo. Nesse âmbito, o Cine 
Oriental recebeu no dia 13, o es-
petáculo “OS 3 ERRES”, do grupo 
português Alteatro – teatro do Ara-
de Associação, destinado às crian-
ças do pré-escolar e do 1. Ciclo do 
ensino básico. No dia, 16, às 21h30, 
o Cine Oriental recebeu a peça mo-
çambicana, “NOS TEMPOS DE 
GUNGUNHANA”, de Klemente 
Tsamba, uma performance basea-
da na tradição oral dos contadores 
de histórias africanas, que retrata a 
vida de um simples guerreiro, mas 
que muito rapidamente se vai trans-
formar numa sequência de outras 
pequenas histórias que relatam as-

petos curiosos ligados à vida na cor-
te do rei Gungunhana.

O ÚLTIMO CAFÉ, do cubano 
Julio César Ramírez, teve lugar no 
dia 23 de março, às 21h30, na mes-
ma sala de espetáculos. Tratou-se de 
um monólogo que descreve a me-
galomania de um homem solitário 
que prepara o seu café, repetindo a 
mesma ação até ao infinito, e que 
espera por uma pessoa que nunca 
chega.

Estas comemorações termina-
ram, com a prata da casa, no sábado 
25 de março, às 21h30, numa repre-
sentação teatral, já fora do FITA,  
pelo Grupo de Jovens Contadores 
de Histórias da Biblioteca Munici-
pal - PIM PAM PUM, que voltou a 
subir ao palco do Cine Oriental, pa-
ra apresentar a peça “O Duende Co-
zinheiro”. Adaptado do livro com 
o mesmo título, da autora Maria 
João Carvalho e ilustrado por Carla 
Nazareth, “O Duende Cozinheiro” 
é uma história de amizade cuja re-
ceita secreta se encontra bem guar-
dada no coração do pequeno duen-
de cozinheiro. De 1 a 8 de abril, os 
jovens atores representaram a peça 
em todas as freguesias do concelho. 

O Cine Oriental de Aljus-
trel apresenta, no dia 29 
de abril, às 21h30, a peça 

de teatro “Tempestade num copo 
d’água”. 

Marina Mota e Carlos Cunha 
regressam aos palcos da vila mi-
neira numa comédia divertida de 
Roberto Pereira, que conta ainda 
com os atores Rui de Sá, Érica 
Mota e Nuno Pires. 

A história decorre durante o 
copo de água de um casamen-
to. Através de um sem número 
de personagens, e de um ritmo 
constante de entradas e saídas, 
vamos conhecendo a história de 
vários casais, de várias idades, 
que, embora apaixonados, escon-
dem terríveis segredos uns dos 
outros, mas que durante o copo 
d’água vão sendo revelados. 

A encenação e direção de ato-
res é de Marina Mota, a direção 
plástica está a cargo de Helena 
Reis e a direção musical é assina-
da por Ménito Ramos.

Os bilhetes podem ser ad-
quiridos como sempre na Bi-
lheteira Online, (http://www.
bilheteiraonline.pt/Comprar/
Pesquisa?q=aljustrel), na rece-
ção das Oficinas de Formação e 
Animação Cultural, em dias de 
atividades na bilheteira do Cine 
Oriental, ou no próprio dia do 
espetáculo.

Teatro

“Tempestade num copo d’ 
água” no Cine Oriental

Cine Oriental

Março foi mês do teatro 

Cine Oriental

Artistas de renome  
atuam em Aljustrel
António Zambujo foi o primeiro artista a atuar 
no Cine Oriental neste ano de 2017. O espetá-
culo realizou-se no sábado, 20 de janeiro. Es-
te músico e cantor bejense, sobejamente co-
nhecido, brindou o público com alguns dos 
seus maiores êxitos, num equilíbrio perfeito 
entre o fado e o cante alentejano. 

SHEIKS

Os Sheiks reencontraram-se, em 
Aljustrel, terra natal do Edmundo 
B. Silva, num espetáculo de grande 
espontaneidade, durante o qual, 
entre amigos, homenagearam o seu 
companheiro, e tocaram alguns dos 
temas que os tornaram mais conhe-
cidos. Para apoiar o músico, na sala, 
além da família e do público aljus-
trelense, estavam também presen-
tes muitos dos seus amigos de longa 

data, entre os quais Eduardo Nas-
cimento, Nuno Gomes dos Santos, 
Nuno Nazareth Fernandes e Alberto 
Bemfeita, autor das primeiras capas 
dos EPs portugueses dos Beatles.
Edmundo Manuel de Brito Silva, filho 
do saudoso e grande antifascista de 
Aljustrel, Edmundo Silva, construiu, 
aos 22 anos, a sua própria viola e 
começou a tocar guitarra. Depois 
de ir viver para a capital, não tar-
da a integrar os grupos Nova Onda 
e os Mascarilhas, com o qual vence 

o Concurso Tipo Shadows, 
adoptando a designação de 
“Conjunto Mistério”.
No início de 1965, passa-se para os 
Sheiks. Em 1970, substitui José João 
na Filarmónica Fraude. Toca no pri-
meiro LP de Fausto, “Fausto” com 
Luís Waddington. Em 1977, participa 
no Festival RTP da Canção com os 
“Amigos”, entretanto tem andado 
pelo fado, acompanhando Pedro 
Caldeira Cabral, Fernando Alvim e 
António Luís Gomes.
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Aljustrel sempre foi terra 
onde a prática desporti-
va, nomeadamente fute-

bol e hóquei em patins, teve um 
lugar de destaque. 

Hoje, os excelentes equipa-
mentos desportivos que o con-
celho apresenta têm contribuído 
para oferecer à população de to-
das as faixas etárias, um conjun-
to de atividades motoras diversi-
ficadas que consolidam hábitos 
de prática desportiva e propor-
cionam um estilo de vida mais 
saudável. 

Conforme se pode verificar 
pelas elevadas taxas diárias de 
utilização das infraestruturas 
desportivas municipais, a popu-
lação de Aljustrel está mais ativa. 

Com a chegada da primavera 
e a mudança para o horário de 
verão, os equipamentos despor-
tivos de ar livre disponibiliza-
dos à população, entre os quais o 
quintal desportivo, as ciclovias, o 
recentemente criado parque des-
portivo da Escola dos Eucaliptos, 

os jardins públicos em Aljustrel 
e nas freguesias, revelam um au-
mento significativo de utilização.

É também notório o aumen-
to de caminheiros, cicloturistas e 
“betetistas” a percorrerem as ru-
as e estradas do concelho.

Para além da utilização diária 
por parte da população, crianças, 
jovens e adultos, o movimento 
associativo assume um papel im-
portante na dinâmica e utiliza-
ção dos vários espaços desporti-
vos existentes.

Prova disso foram a variedade 
e a qualidade dos eventos realiza-
dos nas diversas instalações des-
portivas, nestes últimos meses. 

Assim, o Pavilhão Municipal 
dos Desportos Armindo Peneque 
recebeu os jogos de Hóquei em 
Patins, Veteranos (S.C. Mineiro 
Aljustrelense x F.C. Porto Vinta-
ge) da Taça de Portugal e jogos e 
torneios de formação escolares e 
veteranos. 

Este equipamento desportivo, 
também, foi lugar de disputa da 

Final Four Feminino de voleibol.
A patinagem artística, que fez 

deste espaço a sua casa, realizou 
várias provas, estágios e festivais 
para os vários escalões.

Mas também, aqui se minis-
traram aulas de grupo de fitness 
e de karaté e dezenas de pessoas 
que utilizam a infraestrutura pa-
ra a prática de desporto informal. 

O Ginásio Municipal de Mus-
culação e CardioFitness, situado 
na cave do pavilhão, tem sido, 
igualmente, bastante frequenta-
do pelos seus cerca de 200 prati-
cantes regulares. 

Por sua vez, o Estádio Munici-
pal empresta o seu relvado para a 
prática de futebol ao Sport Clube 
Mineiro Aljustrelense. Além dos 
treinos e jogos dos jogadores de 
Futebol Sénior, atualmente, cerca 
de 150 crianças e jovens (entre os 
3 e os 17 anos) treinam, aqui, com 
regularidade e participam em di-
versas competições oficiais ou em 
torneios e convívios de carácter 
informal. 

A Piscina Municipal Coberta, 
ocupada pelas classes municipais 
de natação mas também pela Sec-
ção Natação do CRIRA, que con-
ta com 100 praticantes (natação 
e hidroginástica), tem sido local 
para a realização de festivais e 
provas aquáticas. 

Além disso, os Campos de 
Ténis Municipais têm recebido 
os cerca de 30 praticantes, que 
frequentam as aulas de formação 
e participam nas competições e 
torneios mensais, organizados 
pelo Clube de Ténis de Aljustrel, 
ou que praticam a modalidade de 
forma informal.  

O Parque Desportivo da Vila, 
local de realização dos tradicio-
nais torneios de Futsal do Sport 
Clube Mineiro Aljustrelense, 
bem como das competições da 
sua Secção de Hóquei em Patins, 
tem sido muito procurado pelas 
camadas mais jovens. 

Mas, o concelho registou, ain-
da, desde o início do ano, várias 
provas desportivas em diversas 

modalidades, como a já também 
habitual  Maratona de Btt – Tri-
lhos Mineiros, organizada pela 
Secção de BTT do CRIRA, que 
também promove provas e pas-
seios mensais. 

O Centro de Ciclismo de Al-
justrel também bastante ativo, 
conta com um grande número 
de membros e organiza passeios 
e provas, como foi o caso do 28.º 
Raid Cicloturista ao Concelho de 
Aljustrel, realizado no dia 25 de 
Abril. O momento alto para estes 
aficionados do ciclismo foi a pas-
sagem da 35.ª Volta ao Alentejo 
em bicicleta por Aljustrel.

Estas modalidades foram as 
que mais se destacaram, nos últi-
mos meses, mas não se podem es-
quecer todas as outras, praticadas 
um pouco em todo o concelho, 
entre as quais os Shorinji Kempo, 
cujos atletas aljustrelenses irão 
disputar, este verão, o campeona-
to mundial, no Japão. 

Desporto para todos

Equipamentos desportivos com 
taxas elevadas de utilização
Conforme se pode verificar pelas elevadas taxas diá-
rias de utilização das infraestruturas desportivas mu-
nicipais, a população de Aljustrel está mais ativa. 

• Reduz o risco de morte prema-
tura; 
• Reduz o risco de morte por do-
enças cardíacas ou AVC, que são 
responsáveis por 1/3 de todas as 
causas de morte; 
• Reduz o risco de vir a desen-
volver doenças cardíacas, can-
cro do cólon e diabetes tipo 2; 
• Ajuda a prevenir/reduzir a hi-
pertensão, que afeta 1/5 da po-
pulação adulta mundial; 

• Ajuda a controlar o peso e di-
minui o risco de se tornar obeso; 
• Ajuda a prevenir/reduzir a 
osteoporose, reduzindo o risco 
de fratura do colo do fémur nas 
mulheres; 
• Reduz o risco de desenvolver 
dores lombares, pode ajudar o 
tratamento de situações doloro-
sas, nomeadamente dores lom-
bares e dores nos joelhos; 
• Ajuda o crescimento e manu-
tenção de ossos, músculos e ar-

ticulações saudáveis; 
• Promove o bem-estar psi-
cológico, reduz o stress, ansie-
dade e depressão; 
• Ajuda a prevenir e controlar 
comportamentos de risco (ta-
bagismo, alcoolismo, toxicofi-
lias, alimentação não saudável 
e violência), especialmente em 
crianças e adolescentes. 
In Health and Development Through 
Physical Activity and Sport. WHO Gene-
va, 2003. 

Vantagens da Atividade Física Regular



Aljustrel | Boletim Municipal | abril 201724

 Dia 24 - segunda-feira 

17:00 - Torneio de Matraquilhos 
[Sociedade Recreativa da Corte Vi-
cente Anes]
Org: União das Freguesias de Al-
justrel e Rio de Moinhos

21:00 - Abertura do Espaço Crian-
ça: Pista infantil, insufláveis, jo-
gos, pinturas faciais…

22:00 - Atuação da Banda da SMI-
RA com “Ricardo Soler; Vera Feu 
& Carlos Coincas”
- Espetáculo Pirotécnico
- Concerto “VIRGUL”
[Aljustrel - Praça da Resistência]
Org: CMA

Dia 25 - terça-feira

08:30 - Caminhar pela Liberdade
[Ervidel - Concentração Largo da 
Liberdade] 
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

09:00 - 28º Raid Cicloturista ao 
Concelho de Aljustrel
[Concentração frente à Câmara 
Municipal de Aljustrel]
Org: C.M.A. / Centro 
de Ciclismo de Aljustrel     
Apoio: GNR / Bombeiros de Aljus-
trel / TLA Rádio

09:15 - Hastear da Bandeira pela 
Juventude da Freguesia 
[Montes Velhos - Junta de Fregue-
sia]
Org: Junta de Freguesia de S. J. 
Negrilhos 

09:30 - Tradicionais Provas de 
Atletismo 
[Jungeiros - Largo da Sociedade]

Org: Junta de Freguesia de S. J. 
Negrilhos

09:30 - Tradicionais Provas de 
Atletismo
[Montes Velhos - Aldeia de Baixo - 
Largo da República] 
Org: Junta de Freguesia de S. J. 
Negrilhos

Sessão Solene da Assembleia Mu-
nicipal Evocativa do 25 de Abril

09:45 - Receção à população e en-
tidades convidadas
[Aljustrel - Paços do Concelho]

10:00 - Cerimónia de Hastear da 
Bandeira Nacional
[Aljustrel – Paços do Concelho]

10:15 - Sessão Solene da Assem-
bleia Municipal Evocativa do 25 de  
Abril
[Aljustrel - Oficinas de Formação e 
Animação Cultural]
Org: Assembleia Municipal de Al-
justrel

11:30 - Homenagem aos Comba-
tentes da Guerra Colonial  
Romagem ao monumento de ho-
menagem aos combatentes fale-
cidos na guerra colonial, seguida 
de cerimónia de homenagem aos 
mortos.
[Aljustrel - Praça do Combatente, 
junto às Piscinas]
Org: CMA e Associação de Comba-
tentes de Guerra do Concelho de 
Aljustrel

10:00 - Torneio de Pataco 
[Centro Comunitário de Rio de 
Moinhos]
Org: União das Freguesias de Al-
justrel e Rio de Moinhos 

 10:00 - Pintura e Intervenção Ar-
tística Infantil e Juvenil
[Aljustrel - Parque da Vila - Jardim 
25 de Abril]
Org: CMA.  
Apoio: NAVA(CRIRA)

10:00 - Workshop e Demonstração 
de Capoeira 
Destinados a todas a faixas etá-
rias.
[Aljustrel – Parque da Vila - Jardim 
25 de Abril]
Org: Escola Gingart de Beja. 
Apoio: CMA

10:30 - Tradicionais Provas de 
Atletismo
[Montes Velhos - Aldeia Nova - 
Avenida 25 de Abril] 
Org: Junta de Freguesia de S. J. 
Negrilhos

11:00 - Sessão de Ginástica
Concentração: Largo da Liberdade 
[Ervidel - Largo da Liberdade]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

11:30 - Aula de NewBalance - Tai 
Chi, Yoga, Pilates, Chi Kung
Destinada a todas a faixas etárias. 
Lecionada por Ana Pestana e Vera 
Godinho
[Aljustrel – Parque da Vila - Jardim 
25 de Abril]
Org: CMA.  

12:30 - Almoço dos Combatentes 
da Guerra Colonial
Inscrições nas secretarias  da Câma-
ra e Juntas de Freguesia.
[Aljustrel - Parque da Vila - Par-
que Desportivo]
Org: C.M.A e Associação de Com-
batentes de Guerra do Concelho 
de Aljustrel

13:00 - Almoço de Convívio
[Ervidel - Salão de Festas]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel
14:30 - Torneio de Sueca  
[Ervidel - Centro de Convívio] 
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

15:00 - Desenhar Abril 
[Montes Velhos - Aldeia Nova – Jar-
dim 25 de Abril]
Org: Junta de Freguesia de S. J. 
Negrilhos
 
15:00 - Distribuição de Cravos
[Messejana - Praça 1º de Julho] 
Org: Junta de Freguesia de Mes-
sejana

15:00 - Batismo Equestre - De-
monstração de Hipoterapia - Pin-
tura no Cavalo 
Público em geral. Inscrições e in-
formações: 967072431. 
[Aljustrel - Picadeiro Coberto - 
Parque de Exposições e Feiras]
Org: Associação Equestre de Aljus-
trel    Apoio: CMA

15:00 - Reabertura do Espaço 
Criança: Pista infantil, insufláveis, 
jogos, pinturas faciais…
[Aljustrel - Praça da Resistência] 
Org: CMA.

15:00 - Torneio de Sueca 
[Centro de Convívio de Rio de Moi-
nhos]
Org: União das Freguesias de Al-
justrel e Rio de Moinhos 
 
15:30 - Jogo de Futebol – Casados 
x Solteiros
[Jungeiros - Campo de Futebol] 
Org: Junta de Freguesia de S. J. 
Negrilhos

15:30 - Espetáculo Musical “En-

cante”
- �Grupo Coral da Freguesia de São 

João de Negrilhos 
- �Grupo Coral “Os Cigarras” do 

Centro Republicano
- �Rancho Folclórico “Verdes Cam-

pos” de Jungeiros 
- �Grupo Coral “Margens do Roxo” 
- �Grupo de Cantares Feminino de 

Aljustrel
- �Grupo Coral “Rosas de Abril”
- �Grupo Etnográfico de Danças e 

Cantares “Planície Alentejana”
- �Grupo Coral “Flores de Primave-

ra”
- Amantes do Alentejo 
[Aljustrel - Praça da Resistência] 
Org: CMA.

16:00 - Torneio de Malha  
[Ervidel - Jardim da Liberdade] 
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

17:00 - Distribuição de Cravos
[Aldeia dos Elvas]
Org: Junta de Freguesia de Mes-
sejana

Dia 29 - sábado

10:00 - Jogo de Futebol - Solteiros 
x Casados  
[Campo de Futebol de Rio de Moi-
nhos]
Org: União das Freguesias de Al-
justrel e Rio de Moinhos  

15:00 - Espetáculo Musical “A 
Cantar Abril”
- �Grupo Musical “FUNtastik 4” 
- �Grupo Coral Feminino “Rosas de 

Abril”
- �Grupo Coral do Sindicato Mineiro 
[Centro Comunitário de Rio de 
Moinhos]
Org: CMA  / União de Freguesias 
de Aljustrel e Rio de Moinhos

No dia 25 de abril, pelas 
10h15, realiza-se nas Ofi-
cinas de Formação e Ani-

mação Cultural a Sessão Solene da 
Assembleia Municipal Evocativa do 
25 de Abril. Com a presença dos elei-
tos locais, de entidades convidadas 
e aberta à população em geral, esta 
sessão procura enaltecer e perpetuar 
os valores da democracia e da liber-
dade, consagrados com a revolução 
de 25 de abril de 1974. A cerimónia 

é antecedida pelo hastear da ban-
deira nos Paços do Concelho, que 
acontecerá pelas 10h00. Segue-se a já 
habitual romagem à Praça do Com-
batente, onde serão homenageados 
os soldados falecidos na guerra.

A Sessão constará de discurso 
da Assembleia Municipl, discursos 
das forças políticas representadas na 
Assembleia Municipal e discurso do 
presidente da Câmara Municipal.

Sessão Solene

Assembleia Muni-
cipal invoca o 25 de 
Abril
Com a presença dos eleitos locais, de 
entidades convidadas e aberta à po-
pulação em geral, esta sessão procu-
ra enaltecer e perpetuar os valores 
da democracia e da liberdade, con-
sagrados com a revolução de 25 de 
abril de 1974. 

O RIB - Regimento de In-
fantaria de Beja conce-
deu a medalha grau prata 

ao aljustrelense Fernando Augus-
to Camacho por bons serviços 
prestados a Portugal, aquando da 
guerra colonial. Camacho serviu 
na Guiné, entre 1972 e 1974.

Medalha grau  
prata 

Aljustrelen-
se homena-
geado pelo 
RIB


